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T. G. 40 
(Bairro do Estádio) 

Histórico:  Nas décadas de 1950 e 1960 o Tiro de Guerra 40, ano a ano formava o seu 
time de futebol cujo encontro mais esperado era quando jogava com o Juventude F.C. 
Quase sempre perdia, mas as partidas eram sempre jogos sensacionais. O T.G. 40, 
hoje, aboliu a prática do passado.

T. G. 40 (Bairro do Estádio) – 1959 2º Quadro.

Em pé: Ademar, Chindo, Bellan, Copriva, Jaime, 
Mazzine e Americano.

Agachados: Norinho, Gildinha, Valdomiro, Negui-
nho e Drin.

T. G. 40 (Bairro do Estádio) - 1964.

Em pé:  Gibi, Canarinho, Josean, Toto, Marcos Cipola, Iço e Bodinho.

Agachados: Joãozinho, Murruga, Edgard, José Luiz e Carlos.
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T. J. Lanches F. C. 
(Rua Samambaia) 

Histórico:  O ano era 2000 e a lanchonete que dava nome ao time o manteve por 
pouco tempo. Lanchonete e time de futebol logo pararam as atividades.

T. J. Lanches F. C. (Rua Samambaia) - 2000.

Em pé: Robertinho, Zé Carlos Salvi, Fábio, Zé Roberto, Rogério, Zé Carlos, Fabinho, Ricardo e 
Márcio Salvi.

Agachados: Joãozinho, Tiago, Mauro, Silvano, Digão, Kleber, Jair, Le e Josué.
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TIMES DE RIO CLARO

Tamoio F.C. 

Data de Fundação: 1952
Data de Encerramento:  O time já 
encerrou suas atividades, mas a Asso-
ciação Beneficente Cultural e Recreati-
va Tamoio está na ativa.

Histórico:  São fundadores dessa Agre-
miação os esportistas Casemiro e Celso 
Franco Arruda (irmãos), José Luiz de 
Oliveira (1º presidente), Oscar Lino e An-
tônio Francisco (diretores esportivos), 
Sebastião Amaral (tesoureiro), Salva-
dor Mariano e Mali Alvarenga. No ano 
de 1957, o Tamoio F.C. acrescentou em 
suas atividades o carnaval. Em 1963 teve 
início a construção de sua sede social e 
em 1968 surgia a Associação Beneficente 
Cultural e Recreativa Tamoio.

Curiosidades: É o segundo clube 
brasileiro constituído somente por 
membros negros. Ampulheta Esportiva – Diário do Rio Claro 07 

de Agosto de 2011.

Tamoio F. C. - 1952.

Em pé: Flávio, Licão, Bamba, 
Salvador, Poli, Orico e Casimiro.

Agachados: Cafú, Petronilho, 
Capilé, Tourinho e Tu.
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Timão 810 
(Santa Gertrudes) 

Data de Fundação:  1984	 Data de Encerramento:  1986/1987

Histórico:  Fundado em 1984, pelo Sr. Amaral, ex-deputado por Santa Gertrudes. O 
Timão 810 brincou no futebol por 2 ou 3 anos, tempo este em que o Sr. Amaral ainda 
conseguia jogar.

Timão 810 (Santa Gertrudes).

Em pé:  Amaral, Pim, Pelé, Filier, Jean, Antônio, Pedro, não identificado e Luizão.

Agachados: Domingos, Pitanga, Donizete, Pedrinho, Sandália, Coquinho e Zequinha. 
Crianças: todos filhos do Sandália.
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Time da Câmara F.C. 

Data de Fundação:  1993	 Data de Encerramento:  1996

Histórico:  No quatriênio 93/96, a Câmara de Vereadores de Rio Claro montou um time 
de futebol cujos jogadores eram os edis da cidade. A iniciativa pioneira no futebol pá-
trio durou os quatro anos do mandato. 

Time da Câmara F.C.

Em pé:  Olga, Mariano, Pepino, Sartori, Andretta, Alvimar, Gú e Árbitro

Agachados: Bortolim, Zil, Joaquim, Faria, Leonhardt, Zá e Dante.
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Time do Pelé F. C. 
(Santana) 

Data de Fundação:  1963

Histórico:  Nos anos de 1963 a 1965 o conhecido Pelé, do bairro Santana, montou o seu 
time o qual denominou Time do Pelé. Essa denominação partiu mais dos torcedores, 
simpatizantes e adversários do que do próprio idealizador do time.

Time do Pelé F. C. (Santana) - 1964.

Em pé:  Pelé, Sarti, Adão, Neto, Dirceu, Valdir, Aldo e Antônio Pereira. 

Agachados: Dinho, Neguinho, Luiz Cortês, Morcela, Davizinho e Nardo.

Observação: Usam a camisa do Santana F.C.
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Timoni F.C. 

Data de Fundação:  Década de 1930

Timoni F.C. 25 de Junho de 1939.
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Tipografia Raya F. C. 

Data de Fundação:  Início da década de 1960 

Histórico:  No início da década de 1960, Rui Raya formou o time dos funcionários da 
tipográfica. Sem grande comprometimento e com jogadores vinculados a outros times, 
tudo ficou só no ameaço.

Tipografia Raya F.C. – Início da década de 1960.

Da esquerda para a direita: Dirceu, Marcos Cipola, Americano, Nardo, Madeu, João, Sergião, 
Rui Raya, Chagas, não identificado e Flavião.
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Tiro de Guerra 

Tiro de Guerra 1958-Abril.

Em pé:  Sargento Elizeu, Caritá, Resende, Mudeo, Tito, Luiz Curtulo e Nelson Fuzaro.

Agachados: Siqueira, Zé Maria Salomão, Nadir Knoth, Dêde e França.
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Torino F.C. 

Data de Fundação:  Década de 1950	  Data de Encerramento:  Final da década de 1960

Histórico:  A tradicional família D’Abronzo fundou a Agremiação. A inspiração vem 
da longínqua Itália, terra dos ancestrais dos D’Abronzo. A Agremiação do Torino F.C. 
da cidade de Turim, foi a escolhida para dar o nome ao coirmão de além-mar. Nascia 
em Rio Claro, na década de 1950, o Torino F.C., uma réplica do time italiano, com seu 
uniforme grená e branco, com escudo idêntico ao coirmão.

Torino F.C. 1955. Campo do Rui Barbosa F.C.

Em pé: Jatobá, Careca, Vail, Silvinho, Ivo, 
Jaime e Genico.

Agachados: Tilica, Espetinho, Moraca, Do 
e Zinho.

Torino F.C. 1963.

Em pé: Valter, Ailton, Mauri, Galinho, Sote-
ro, Cidão, Magrinho e Vane. 

Agachados: Guelo, Mauro, Gilberto, Fumi-
nho e Grifú.
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Ampulheta Esportiva – Diário do Rio Claro 30 de Outubro de 2011.
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Turma de Truques F. C. 
(Cia. Paulista de Estrada de Ferro) 

Histórico:  Dentre os muitos setores da Cia. Paulista, a turma de truques de 1954 apre-
sentava o seu time.

Turma de Truques F. C. (Cia. Paulista de Estrada de Ferro - 1954).

Em pé:  Onilson, Arthur Bruno, Salacié, Macuco, Brandão, Zéquinha e Valdomiro Zadra.

Agachados: Newton Zadra, Nelo Rocon, Ercindo, Léla e Zé Andreozzi.
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Turma Nove da Fepasa 

Histórico:  Da Fepasa que deixou saudade a todo rio-clarense, havia o pessoal de um 
determinado setor que se autodenominava Turma Nove. Essa turma nos deixou  fotogra-
ficamente comprovada a sua existência no futebol da cidade.

Turma Nove da Fepasa – 1991.

Em pé:  Célio Cantiero, Rogério, Big Raus, Vagner, Serginho, Bahia, Careca e Jacó.

Agachados: Joãozinho, Ari, Rogério, Marcão Sócrates, Mário, Ditinho e Rigato.
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Turma Nove da Fepasa.

Em pé:  Dé, Zé Valter, Rogério I, Big Raus, Rogério II, Valter, Joãozinho, Irã e Nau.

Agachados: Ari, André, Nenê, Mário, Marcão Sócrates, Careca, Degar e Ceccato.

Turma Nove da Fepasa.

Em pé: Stabelini, não identifi-
cado, Rogério, Marcão Sócra-
tes, Adriano, Miller e Corte.

Agachados: Ritter, Mário, 
Neubar, Serginho, Sanches, 
Paulo Noventa e Reinaldo.
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União Brasil F. C. 
(Bairro da Aparecida) 

Data de Fundação: Início da década de 1940

Curiosidades: Carlos Trindade é considerado até os dias atuais um dos maiores jo-
gadores da cidade de Rio Claro. Todos os demais componentes da foto foram figuras de 
renome futebol rio-clarense.

União Brasil F.C. 1943/1944.

Em pé:  Felipe Stippe, Urbano Gomes, Carabina, Pilade Mazine, Inácio Procknow, Jurandir 
Nalin e Mamão.

Agachados: Dida, Ivo Leonardo, Hélio Bútolo, Carlos Trindade e Dirceu Teixeira.
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União F. C. 
(Jardim Hipódromo) 

União F. C. (Jardim Hipódromo) - 1982.

Em pé:  Tonhão, Paulinho Rosseti, Aparecido, Izidro, João Gracioli, Valdson, Circinho e Feijão. 

Agachados: Mozar, Jamil, Ditinho, Jurandir, não identificado, Valdir, Zé Luiz e Delcídio. 
Mascote: Márcio.

Histórico:  No ano de 1982, o União F.C. tinha diversos campos para realizar seus jogos, 
e não só no Jardim Hipódromo e Cervezão. No entanto a especulação imobiliária foi aca-
bando não só com os campos, mas também com os times.
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União Jovem F. C. 
(Vila Olinda) 

Data de Fundação: 01/12/1989

Curiosidades: Campeão Amador de Rio Claro 1999.

União Jovem F. C. (Vila Olinda) - 1999.

Em pé:  João, Fabinho, Ademir, Du Cervezão, Washington, Luiz Henrique, Euzébio, Osmarzinho, 
Zé Luiz, Ivano, Baiano e Julinho.

Agachados: Miltinho, Micó, Bocão, Micasso, Cicinho, Gustão, Nino e Sargaço.
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Unidos do Arco Íris F. C. 
(Bairro do Arco Íris) 

Unidos do Arco Íris F. C. (Bairro do Arco Íris).

Em pé:  Marcelo, Márcio I, Alves, Gabriel, Ricardo, Leo, Juliano, Fernando e Marcos (garoto).

Agachados: Rogerinho, Felipe, Márcio II, Quinha, Ricardo Bertin, Maurício e não identificado.

Histórico:  Testemunha ocular de sua existência é a foto do Unidos do Arco Íris F.C. Não 
tendo maiores detalhes da Agremiação fica-se com a impressão de um uniforme primo-
roso e um campo digno de aplausos. 
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Unidos do Jardim Azul F. C. 
(Cervezão) 

Histórico:  Muitos times de futebol surgiram no Grande Cervezão. O Unidos do Jardim 
Azul foi uma destas equipes que davam vida ao bairro. Em foto de 1998, o 1º Quadro era 
uma realidade.

Unidos do Jardim Azul F.C. (Cervezão) – 1998 1º Quadro.

Em pé:  Gaguinho, Paulo, Jabá, Cidão, Neto, Zé Cláudio, Índio, Pezão e Circinho.

Agachados: Adriano, Mano, Jaspion, Fabinho, Marquinho, Micasso e Bal.
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Unidos do Parque 
Universitário F.C. 

Unidos do Parque Universitário F.C. 1992.

Em pé:  Lê, Isaias, Nic, Dema, Reginaldo, Rogério, Índio e Delei. 

Agachados: Adriano, Mano, Jaspion, Fabinho, Marquinho, Micasso e Bal.

Data de Fundação:  1988	 Data de Encerramento:  Em atividade
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Unidos E. C. 
(Bairro Santa Cruz) 

Data de Fundação: 15/05/1978

Curiosidades: Campeões amadores em 1984, 1992, 1995 e 1996. 

Unidos E.C. Campeão Amador 84.

Em pé:  Jurandir, Boné, Celinho, Edson, Nene, Bill e Petronilho.

Agachados: Liminha, Cabinho, Rosemir, Betinho, Rosário e Bananinha.
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Unidos E. C. Campeão Amador 1992.

Em pé:  Damir, Osmar, Geraldinho, Tin-tin, Haroldo, Esquilo, Fábio 
Tutu, Valentim e Izildo.

Agachados: Serginho, Virlei, Rodriguinho, Felício, Amarildo, Zé Carli-
nhos e Osmarzinho.

Unidos E. C. Campeão Amador 1995.

Em pé: Carlos, Cidão, Jones, Conde, Kleiton, Rodinei, Misso, Ciço, Kiko, 
Damir e Gobato.

Agachados: Anselmo, Felício, Boi, Rodriguinho, Virlei, Marco Aurélio, 
Kilil, Mané Carrera e Barbinha.
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Unidos E.C. Campeão Amador 1996.

Em pé:  Damir, Neto, Jones, Kiko, Cidão, Marquinho, Edson, Valentim, Fabrício, Misso, Serginho, 
Barbinha, Sergio e Mané Carrera.

Agachados: Jurandir, Carrera, Martinho, Rossi, Virlei, Reizinho, Naldinho, Micó, Kleber, Miran-
da e Fabiano.

Unidos E.C. 1997.

Em pé: Quico, Misso, Pedrinho, 
Jones, Rossi, Marcelo, Fernan-
do e Valentim.

Agachados: Leo, Márcio, Micó, 
Alvinho, Bruno e Miranda.
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Urucã F. C.

Vai Quem Quer F.C. 
(Bairro Aparecida) 

Uracã F.C. - 1º Quadro 1990.

Em pé: Elias, Vardê, Nilson, 
Parreira, Galvão, Lorinho, Tião, 
Tonhão, Luizinho e Tum.

Agachados: Valdeci, Cláudio, 
Zé Fernando, Gersinho, Zé 
Indinho, Cidinho e Anelito.

Data de Fundação: Início da década de 1960  
Data de Encerramento: Meados da década de 1960

Vai Quem Quer F.C.
1º Quadro 1963.

Em pé: Chiquinho Melhado, 
Sargaço, L. Duarte, Dovis Vioto, 
Carlinho Degea, Arquimedes, 
Zé Rui e Jorge Amado.

Agachados: Elvo Rubim, Pedro 
Rodrigues, Zé Carlos, Iris, 
Silvio Pinto, Francisco Cerri e 
Ordival Lahr. 
Flâmula: Foto de Rui Cassavia.
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Veteranos de Santa Gertrudes

Histórico:  Uma foto do Veteranos de Santa Gertrudes do dia 07/11/97 no Estádio Muni-
cipal Alfredo Carandina. Placar do jogo: Veteranos de Santa Gertrudes 02 x 01 E.C. Sete de 
Setembro Rio Claro.

Veteranos de Santa Gertrudes – 1997.

Em pé:  Arquimedes, Eduardo, Picolé, Rude, Edinho, Gancho, Cesar, Valdir, Airton (Ex- São Paulo 
F.C.) e Gordo. 

Agachados: Cezinha, Bomba, Mó, Pacheco, João Carlos, Bonfim, Tcheco, Zé Galinha, Bezerra, 
André, Mário e Guga. Garotos: Felipe, Henrique, Pachequinho, Gustavo Diego e Pedro.
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Veteranos do Cervezão 

Data de Fundação:  Início da década de 1980	    Data de Encerramento:  Ativo

Histórico:  Formado no Bairro Cervezão esta Agremiação teve como fundadores mo-
radores do bairro e, logicamente, os veteranos que eram os componentes do time. A 
Agremiação do início dos anos 80 continua disputando os campeonatos da cidade em 
muitas ocasiões.

Veteranos do Cervezão - 1985.

Em pé:  Barba, Daniel, Davi, Magrão, Zulu, Claudmir e João Brás. 

Agachados: Hélinho, Fachola, Tio Vardo, Tião Ceará e Alvino.
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Vigilantes E. C. 
(Bairro do Estádio) 

Histórico:  Jogando quase toda a década de 1960, os membros da polícia de Rio Claro 
adotaram o nome de Vigilantes E.C. para não comprometer a corporação num esporte 
onde os ânimos às vezes se alteram.

Vigilantes E.C. - 1965.

Em pé: Não identificado, não 
identificado, Polizeu, Natalino, 
Vanderlei, Gandolfi, Zagne, 
Almerindo Zotarelli e Becece.

Agachados: Russo, Geraldo 
Dorta, Paraguai, Estrepe, Tietê 
e Tucano.

Vigilantes E.C.

Em pé: Magalhães, Polizeu, 
Vanderlei, Nego Sapateiro, não 
identificado e Paraguai.

Agachados: Russo, Dorta, 
Champinha, Tietê e Estrepe.
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Vila Nova F.C. 

Data de Fundação: Década de 1950	  Data de Encerramento:  Início da década de 1970

Curiosidades: Perdeu um jogo de 27 a zero para a A.A. Matarazzo - um placar recorde 
no futebol de Rio Claro.

Vila Nova F.C. 1961-1962.

Em pé: Mãe Preta, Gumercindo, Valdinho, Hélio 
Neguinho, Chico Medina, Vaca, Bitu e Jaime 
Barbeiro.

Agachados: Mário Beccaro, Biri, Chico Marron, 
Edgar, Denézio e Maurinho.

2º Quadro Vila Nova - 1962-1963.

Em pé: Clidão, Cascudão, Luiz Dona, Antônio Joaquim, Zé Português, Maurinho e 
Chico Marrom. 

Agachados: Medina, Zé Baiano, Tiãozinho, Toninho Açougueiro, Bordim e Zé Lemão.
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Vila Paulista F. C. 

Data de Fundação: 22/04/1963

Curiosidades: Campeão amador de 72.

Vila Paulista F.C. - 1966.

Em pé: Nicão, Nardo, Alonso, 
Alóes, Roberto Copriva, e Kiko.

Agachados: Zezinho, Dico, 
Tim, Djalma e Tutinha.

Vila Paulista F.C. Campeão 
Amador de 72.

Em pé: Tico, Galera, Toninho, 
Landinho, Pintado, Rudi e 
Beccaro.

Agachados: Jovail, Kiko, Nezi-
ta, Foguinho e Alonso.
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Vila Velha F.C. 
(Jardim São Paulo) 

Data de Fundação:  Final da década de 1970         
Data de Encerramento:  Durou 2 ou 3 anos no máximo.

Histórico:  A caninha Vila Velha de propriedade da família Maniero emprestava o 
nome da Agremiação.

Vila Velha F.C. 1978-1979.

Em pé:  Dorival, Ditinho, Marcão, Roco, Valdir, Cláudio e Lima.

Agachados: Baiano, Sala, Gué, Magal e Dimas.
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Viradinha F. C. 

Histórico:  Eis o Viradinha do ano de 1965, que existiu por pouco tempo, mas teve em 
sua formação dois grandes jogadores: Tonhãzinho e Grifu, baluartes do futebol amador 
da cidade.

Viradinha F.C. - 1965.

Em pé:  Daniel, Valdemir, Chico, Aurélio, Valdecir, José e Grifu.

Agachados: Aldo, Neo, Tonhãzinho, Jair e Dirceu.
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XV de Novembro da Boa Morte
(Bairro do São Benedito) 

Data de Fundação:  Meados da década de 1930       
Data de Encerramento:  Início da década de 1940

Histórico:  Campeões do Torneio Início e Campeões Varzeanos de 1938.

XV de Novembro da Boa Morte (Bairro do São Benedito) 1935.

Da esquerda para a direita: Tico, Correpaca, Abel, Baiano, Silvio Palma, Gilberto, Zé Henrique, 
Olegário, Caetano, Paulo e Humberto Palma.
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Enquete – A Imortal Seleção 
Rioclarense de todos os Tempos 

Histórico:  Enquete realizada em 12/12/1996. Fotos em forma de medalhões tiradas para 
a matéria: “Os Imortais do Futebol e a Imortal Seleção Rio-clarense de todos os Tempos”.
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Bolas, chuteiras e camisas contam 
um pouco da história do futebol

Durante a pesquisa do presente livro, não sabí-
amos ao certo o motivo do uso de toucas pelos 

jogadores amadores da cidade de Rio Claro. Ao  de-
parar-se com essas fotos, à primeira vista, o leitor 
é levado a perguntar-se se eles estavam com frio, 
se estavam protegendo eventuais machucados de 
disputas anteriores dentro de campo em treinos 
e jogos oficiais, ou mesmo se era alguma moda 
entre os boleiros do período. Mas a história não é 
bem assim.

Na verdade, nas primeiras décadas do século 
XX, era comum ver o jogador entrar em campo 
usando touca para proteger-se da bola de couro 
extremamente dura e cheia de costuras grossas 
que, certamente, sem essa precaução, faria suas 
vítimas.

No início do século passado, as bolas eram 
feitas de forma artesanal, mas com o auxílio de 
máquinas para formar a trama da costura que fi-
cava aparente e exposta. Nos anos de 1920, os fa-
bricantes começaram a usar um tecido resistente 

Telstar, a bola usada 
em 1970.

para cobrir o couro, com o intuito de impedir que 
ele esticasse e perdesse a forma. Foi melhorada, 
também, a impermeabilidade à água, revestin-
do o couro com materiais mais resistentes. Até 
os anos de 1930, todos os gomos de couro tinham 
de ser cortados à mão, no que então, dependendo 
da habilidade do cortador, sempre poderia haver 
erro. Dos anos 1930 em diante, entretanto, os fa-
bricantes desenvolveram máquinas com facas 
moldadas, o que acelerou o processo de corte e ge-

rou maior uniformidade. Os go-
mos eram planos e cada costu-
reiro tinha que fazer os próprios 
buracos de costura com um fu-
rador. Por uma abertura no cou-
ro se introduzia a câmara de ar 
interna - uma bexiga de boi - e 
um cadarço dava o fechamen-
to e arremate final. De fato, era 
exatamente pela rusticidade da 
confecção dessa bola que mui-

Jogadores do XV de Novembro da Boa Morte (Bairro 
do São Benedito), de Rio Claro em 1935, usando tou-
cas. Fonte: APHRC.

Bolas de couro antigas mostrando a costura e o fecha-
mento com cadarço em exposição no Santiago Ber-
nabeú – Espanha. Fonte: http://viagem.uol.com.br/
album/2013/02/27/camp-noi-e-santiago-bernabeu.
htm#fotoNav=17 

Amilson Barbosa Henriques
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Fonte: http://quintoanobeti.blogspot.com.br
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Da primeira bola utilizada na Copa de 1930, até a Brazuca em 2014
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tos jogadores dessa época atuavam nos gramados 
usando suas toucas protetoras.

Com relação às particularidades de algumas 
das bolas, listadas na imagem acima, todas elas 
guardam peculiaridades que salientam a evolu-
ção do futebol e dos materiais utilizados na fabri-
cação da principal peça do jogo. Na época da pri-
meira bola da lista, a Modelo T, usada no mundial 
de 1930, cada seleção tinha uma bola e era comum 
usar cada uma delas em um tempo do jogo. Como 
já foi citado, essas pelotas eram feitas de couro e 
tinha um cadarço que causava o sofrimento dos 
cabeceadores.

Já a Super Duplo T, usada em 1950, foi revolu-
cionária no seu tempo, por ter costuras internas e 
uma válvula para o enchimento da câmara de ar, 
o que incomodava menos os jogadores. Contudo, 
o fato de ser feita em couro, continuava fazendo 
com que ela pesasse muito quando molhada.

A Swiss WC March Ball, de 1954, era composta 
por 18 gomos (seis a mais do que as anteriores). 
Essa bola alaranjada foi a primeira a apresentar 
o chamado “padrão Fifa”, pois tinha tamanho e 
peso exigidos pela entidade. Era mais leve e resis-
tente à chuva. Em 1958, veio a Top Star, escolhida 
entre quase 100 modelos testados em Estocolmo. 
Possuía 24 gomos, tinha costura em ziguezague 
para diminuir a pressão interna.

Como era de se imaginar, conquanto utilizas-
sem cada vez mais engenharia e materiais estu-
dados e selecionados, nem todas as novas bolas 
lançadas agradavam. Foi o que aconteceu com a 
Mr. Crack, de 1962. Feita especialmente para o cli-
ma da América do Sul, ela não pegou: encharcava 
com a chuva, e no sol perdia a cor. Sabe-se que em 
alguns jogos precisava ser substituída por bolas 
europeias.

Não é difícil perceber que várias novas tecno-
logias empregadas nos materiais esportivos são 
lançadas pelos fabricantes pouco antes, ou duran-
te uma Copa do Mundo de futebol. Em 1994, nos 
Estados Unidos, por exemplo, as bolas começa-
ram a ficar mais leves, graças à presença de polí-
meros. O poliuretano, material altamente durável 
e leve, foi usado como revestimento externo, o que 
causou o temor dos goleiros, pois a bola ficou in-

crivelmente mais rápida e cheia de efeito durante 
o percurso do chute do jogador. Foi com uma bola 
como esta, uma Adidas Questra, que o Brasil che-
gou ao tetracampeonato mundial naquele ano.

A tecnologia empregada nas bolas não parou 
por aí. Em 1998, na França, foi lançada a Tricolore, 
a primeira bola colorida e feita com novo material 
sintético: uma espuma feita de microcélulas de 
gás, que distribuíam a energia por igual quando 
chutada. A Fervenova, na Copa Japão e Coréia de 
2002, possuía 6 camadas, contando com bexiga de 
látex natural e impressão com tinta de poliureta-
no resistente. Em 2010 veio a afamada e criticada 
Jabulani: a instabilidade no momento do chute 
gerou queixas dos boleiros; tinha 8 gomos solda-
dos a quente. E, finalmente, a Brazuca, a bola da 
Copa no Brasil em 2014. Sua peculiaridade é que, 
pela primeira vez na história das Copas, os torce-
dores puderam ajudar a escolher o seu nome. Sua 
trama também é feita por calor o que dispensa 
costuras. 

Nos dias de hoje, a grande maioria das bolas 
de futebol fabricadas são feitas de materiais sin-
téticos, a exemplo da bola de 1994, porque sua es-
pessura varia muito menos do que a do couro na-
tural. Normalmente, uma bola consiste de várias 
camadas de material que são revestidas com uma 
cobertura à prova d’água. As camadas são prensa-
das e cortadas em gomos de diversas formas, nor-
malmente pentágonos ou hexágonos, e também 
retângulos ou outras formas, que são costuradas 
juntas para formar a bola.

Bola de futebol Adidas Questra. 
Fonte: http://www.pittsburghsoccer.com
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Um exemplo do que é dito é que, na Copa do 
ano de 2002, mais polímeros foram agregados na 
parte da confecção da bola: sob o revestimento de 
poliuretano foram empregadas dez camadas de 
poliestireno e na câmara de ar foi usada borracha 
butílica. O Kevlar, outro polímero muito usado em 
coletes à prova de bala, foi usado para costurar a 
bola. Em 2004 uma nova tecnologia foi apresenta-
da: os gomos da bola utilizada nas Olimpíadas de 
Atenas eram unidos por ligação térmica em vez 
de costuras.

Como pode ser percebido, à medida que a po-
pularidade do jogo de futebol aumentou mundial-
mente, a natureza da produção dos materiais es-
portivos também mudou com o tempo. Empresas 
menores descobriram que não conseguiam mais 
competir com o preço de grandes companhias, 
que eram capazes de aproveitar-se do mercado 
global para fornecer material e mão de obra. Nos 
dias correntes, cerca de 40 milhões de bolas de fu-
tebol são produzidas por ano. Neste âmbito, é ex-
tremamente difícil estimar o número total e atual 
de fabricantes de bolas de futebol no mundo, pois 
deve ser levado em conta o mercado negro ou in-
formal, onde a pirataria e a produção de produtos 
de baixa qualidade e pouco valor agregado, con-
tam com consumidores certos nos países mais 
pobres. Contudo, para diagnosticar o tamanho 
desse nicho, basta salientar que existem cerca de 
90 fabricantes licenciados pela FIFA.

Chuteira

Com relação às chuteiras, algumas chegavam 
a pesar 500 gramas se estivessem secas, e até 1 
quilo se encharcadas. Essas primeiras chuteiras 
eram botas que possuíam bico de metal grosso, 
e eram pensadas para proteger o jogador, e não 
exatamente para ajudar em sua performance. As 
primeiras chuteiras tinham cano médio e pregos 
na sola. 

Nas primeiras décadas do século XX, os jogado-
res usavam essas pesadas botas de trabalhadores 
adaptadas. Botas comuns eram adaptadas com a 
colocação de cravos na sola e reforço de couro nas 

pontas para chutar – um material impossível de 
imaginar se comparada à alta tecnologia empre-
gada hoje no vestuário dos jogadores.

Os avanços foram lentos e a chuteira apenas 
começou a ficar mais leve no final dos anos 1940, 
assim como as bolas com costuras grossas, pas-
saram a ter um arremate melhor. Por essa época 
as principais marcas na eram: Gola, Hummel e 
Valsport.

Jogadores do C. A. Cidade Nova, de Rio Claro, na déca-
da de 1930 – usavam chuteiras de botas, uniformes e 
tocas. Fonte: APHRC.

Em 1925, os irmãos Dassler realizaram modi-
ficações no calçado, desenvolvendo as primeiras 
travas substituíveis, que poderiam ser alteradas 
dependendo das condições do terreno. Entretan-
to, mais algumas décadas foram necessárias para 
que o foco da produção passasse da mera proteção 
dos pés dos jogadores, para o de proporcionar uma 
chuteira melhor projetada e constituída, para que 
o jogador pudesse conduzir, controlar e tocar a 
bola com mais qualidade e precisão.
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Nesse sentido, com o tempo e a evolução do fu-
tebol, as chuteiras sofreram modificações. As em-
presas que industrializavam os calçados, a partir 
de década de 1950 passaram a utilizar couro de bo-
vinos para confeccionar o produto, possibilitando 
ao jogador maior controle da bola, 
pois o tecido é mais maleável e leve.

Por essa época, surgiram grandes 
empresas que produziam chutei-
ras, entre elas a famosa Adidas, de 
Adi Dassler - reconhecida pelas três 
listras no corpo do calçado -, com 
chuteiras com travas substituíveis, 
de tecido de couro de canguru, uma 
inovação para a década de 1950. A 
Adidas reinou quase que soberana 
por cerca de vinte anos no mercado, 
mas com a chegada da década de 
1970, começaram a surgir as primei-
ras efervescências de patrocínios no 
futebol.

Nessa onda, surgiram as chutei-
ras patrocinadas. Acompanhando a 
maré, a Adidas buscou por jogadores 
famosos para usar sua marca, mas 
a grande exposição ficou por conta 

José Altafini, o Mazzola, com sua chuteira Adidas de 
travas de roscas. Fonte: http://verdaoweb.com.br/
news.asp?nID=7023

Propaganda francesa da chuteira Puma King em 1968. 
Fonte: http://www.whoateallthepies.tv/kits/149211/football-boots-
we-have-loved-puma-king.html 

Jogadores do A. E. Velo Clube em 1931 usando chutei-
ras antigas. Fonte: APHRC.

da também alemã e coirmã, a Puma, que foi cria-
da por Rudolf Dassler (irmão de Adi Dassler), que 
fez com que o mais brilhante e famoso jogador da 
época, Pelé, utilizasse a marca, indo para Copa de 
1970, no México, com a chuteira Puma King.
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Botas adaptadas com a colocação de cravos na sola e 
reforço de couro nas pontas para chutar. 
Fonte: Acervo Footwise/Paulo Gini.

A primeira chuteira personalizada com o nome do 
craque Ademir Marques de Menezes, que foi um fa-
moso futebolista brasileiro que atuou nos gramados 
do país entre as décadas de 1940 e 1950. 
Fonte: Acervo Footwise/Paulo Gini.

Jogadores do Rio Claro F. C. em 1931 calçando chuteiras antigas. 
Fonte: APHRC.
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Atualmente, fabricantes 
como Nike, Adidas, Mizuno e 
Puma continuam disputando o 
mercado do calçado esportivo, 
principalmente em época de 
Copa do Mundo. Visando à gran-
de exposição da mídia em geral, 
a Adidas trouxe especialmente 
para a Copa do Mundo no Brasil 
a linha Battle Pack, com referên-
cias étnicas e tribais personali-
zadas nos calçados usados por 
Lionel Messi da Argentina, Me-
sut Özil da Alemanha e Daniel 
Alves, do Brasil. 

A Nike veio com uma nova 
geração da já consagrada Mer-
curial, que conta com a mais 
avançada tecnologia da marca 
que diminui a quantidade de 
material no sapato, aprimoran-
do o toque do jogador, tornando-
se essencial para jogadas em 
alta velocidade, e que foram 
usadas no Mundial por Cristia-
no Ronaldo, na oportunidade, 
o melhor jogador do mundo. A 
marca também é a preferida do 
craque brasileiro Neymar, do 
espanhol Andrés Iniesta e do in-
glês Wayne Rooney. Já a Puma 
decidiu inovar: trouxe nos mo-
delos evoPower e evoSpeed uma 
chuteira de cada cor: um pé 
rosa; o outro, azul.

Fonte: http://www.jornalprimeirapagina.com

Evolução das 
chuteiras. 

Nike, Adidas, Mizuno 
e Puma continuam 
disputando o mercado 
do calçado esportivo
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Camisas

Já a evolução do design e materiais dos uni-
formes dos jogadores pode ser acompanhada 
através do vestuário da Seleção Brasileira de Fu-
tebol. Nas Copas de 1930, 1934 e 1938 a seleção 
usou camisas brancas e bermudas azuis, todos 
em 100% de algodão. Na época, a moda pedia 
calções de cintura bem alta, e números e nomes 
dos jogadores não apareciam nos uniformes. 

O número nas costas (sempre de 1 a 11) pas-
sou a ser obrigatório na Copa de 1950. Aliás, o 
Brasil na Copa de 1950 usou a camisa branca de 
algodão com gola azul que pesava cerca de 400 
gramas, mas ao final da partida, chegava a 450 
gramas, encharcada de suor do jogador.

Nos anos de 1960, a roupa ainda era feita de 
algodão, mas o estilo começou a mudar: man-
gas compridas, golas e listras na camisa da se-
leção canarinho. A década de 1980, marcou o 
começo da produção de camisas com tecidos 
mesclados, como algodão e poliéster. Na déca-
da de 1990, as caneleiras se tornam obrigatórias 
para proteger os jogadores, quando surgiram os 
chamados “calções térmicos”, de elastano, que 
ajudam a aquecer os músculos e evitar lesões. 

Em 1994, as camisas já eram de poliéster e o 
nome do jogador nas costas virou regra nas par-
tidas de Copa do Mundo. O uniforme completo 
dessa Copa pesava 16% menos que o anterior. Os 
calções eram feitos com 100% poliéster recicla-
do, enquanto o tecido da camisa tinha 96% do 
material e 4% de algodão orgânico.

Nos anos 2000, todas as camisas de todos os 
times em Copa do Mundo ainda eram de poli-
éster, mas o design valorizava o bem-estar e a 
mobilidade dos jogadores. Na Copa de 2002, o 
Brasil adotou um modelo de duas camadas: a 
primeira prometia manter a temperatura cor-
poral e a outra ajudava a evaporar o suor (tipo 
dri-fit).

Na Copa da África do Sul, em 2010, os “cal-
ções térmicos” foram substituídos por uma peça 
muito justa que oferecia mais conforto, prote-
ção e mobilidade ao jogador. As camisas passa-
ram a ser confeccionadas com material recicla-

do – cada uma usava oito garrafas plásticas -, 
enquanto a costura com linha foi substituída 
por cola. 

Em 2014, as camisetas saíram 40% mais le-
ves que as da Euro-2012. Nessa nova camisa, 
existem diversas áreas de ventilação, compos-
tas de pequenos furos cortados a laser, que vão 
das axilas ao quadril e garantem que o ar cir-
cule para manter o conforto do atleta – a cha-
mada tecnologia 100% respirável. Além disso, a 
nova camisa é feita com material reciclado. São 
necessárias até 18 garrafas plásticas para cada 
camisa, que são lavadas e cortadas em peque-
nos flocos, que derretidos se transformam em 
fios bem finos de poliéster. Para criar a nova ca-
misa, feita de microfibra de poliéster, todos os 
jogadores da Seleção Brasileira tiveram o corpo 
escaneado, o que possibilitou um ajuste perso-
nalizado.

Camisa da Seleção em 1994. 
Fonte: Umbro
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100 anos de futebol
Daniel Traina Gama 
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Walter Gama
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Mestre em Ed. Física – Escola de Ed. Física da USP
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Entender o fenômeno futebol e sua mobiliza-
ção social é inquietante. As regras que o regem 

parecem ser, de alguma forma, alienadas às da 
sociedade, principalmente no caso do futebol var-
zeano e amador. Nesse contexto, a razão muitas 
vezes perde o sentido e, ao que se percebe, tudo 
pode acontecer. Sua dinâmica, na maioria das ve-
zes, somente é compreensível para os que perten-
cem ao meio, pois o futebol tem uma terminolo-
gia própria e considerada, por muitos, universal. 
No campo de futebol, normalmente, o ladrão é o 
juiz, o rei nasceu sem trono, o doutor tocava de 
letra em tom democrata, quem não é jogador é 
professor, entre outras particularidades de conhe-
cimento público.

O futebol, paixão popular, modifica o cotidia-
no do povo brasileiro e de muitos outros povos e 
tem o poder de penetrar em nosso meio de dife-
rentes formas, seja pelos canais de comunicação, 
manifestações de torcedores, conversas de bar, 
carreatas de times campeões, dias de jogos da se-
leção em Copas do Mundo, entre outros infinitos 
exemplos. Talvez por tudo isso, autores consagra-
dos como Sebastião Witter, Mário Filho, Nélson 
Rodrigues, Roberto Damata, Armando Nogueira, 
Valdenyr Caldas, Rui Porto e tantos outros jorna-
listas como Juca Kfouri, Roberto Assaf e Mauro 
Betting afirmam que o futebol, juntamente com 
o Carnaval, estará sempre enraizado no cotidiano 
cultural dos brasileiros.

Tendo em vista a importância do impacto do 
futebol na sociedade de Rio Claro e da existência 
de poucos documentos nos arquivos públicos e da 
Liga Municipal de Futebol retratando a história 
do desenvolvimento do futebol em nossa na cida-
de, observa-se a necessidade da realização de um 

trabalho que relate a história do desenvolvimento 
desse futebol. A origem do futebol no Brasil e na 
cidade de Rio Claro é varzeana e amadora, portan-
to, este trabalho é relativo somente ao desenvolvi-
mento dessas categorias de futebol.

O objetivo deste capítulo é retratar o desen-
volvimento do futebol varzeano e amador rio-
clarense até o ano de 2007. Devido à existência 
de poucos documentos sobre  o tema, a maioria 
das informações contidas neste texto foi obtida 
através de depoimentos de diretores, ex-atletas, 
torcedores e colaboradores das equipes amado-
ras de Rio Claro e de ex-diretores e colaboradores 
da Liga Municipal de Futebol de Rio Claro.  A pes-
quisa teve duração de aproximadamente quatro 
anos, período em que foram entrevistadas cen-
tenas de pessoas sobre a história, os fatos e as 
curiosidades do futebol varzeano e amador de 
Rio Claro. Além disso, foram buscadas nos arqui-
vos da Liga Municipal de Futebol, nas sedes das 
equipes e nos arquivos pessoais as fotos de to-
das as equipes campeãs do campeonato amador. 
As fotos foram recuperadas e analisadas para a 
montagem de um painel para exposição pública. 

O futebol em Rio Claro tem uma história rica. 
Enquanto o esporte ganhava força no país, após 
sua introdução por Charles Miller no final do sécu-
lo XIX, a cidade ganhou sua primeira agremiação, 
o Rio Claro Futebol Clube, no ano de 1909. A par-
tir dessa data, o futebol virou febre na cidade que, 
com sua topografia plana, facilitava a criação de 
campos para a prática do jogo em quase todos os 
seus bairros. No entanto, apesar dos esforços para 
os arranjos dos jogos amistosos entre as equipes, 
o processo de desenvolvimento do esporte na cida-
de demandava uma instituição mais apropriada 
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para organizá-lo. O aparecimento das Ligas Ama-
doras de Futebol independentes do Rio de Janeiro e 
São Paulo serviram como exemplo para a implan-
tação do mesmo sistema em Rio Claro.

Esse tipo de organização perdurou até os anos 
de 40, quando se fundou a Liga Municipal de Fu-
tebol, tendo como seu primeiro presidente o Sr. 
João Meyer Sobrinho (Broquinha), homem incan-
sável pelas causas do futebol da cidade. Da ges-
tão de Broquinha até a atual de Geraldo Arasso, 
a Liga desempenhou um trabalho extraordinário. 
Importante ressaltar o trabalho realizado, junto à 
Liga Municipal de Futebol de Rio Claro, por Oswal-
do Gomes de Araújo. Atualmente, a Liga orgulha-
se de possuir sede própria e contribui de forma 
brilhante com as causas de futebol de Rio Claro.  

A seguir, apresentaremos 
detalhadamente as agremia-
ções e os personagens que fi-
caram marcados na memória 
do futebol varzeano, amador 
e social na cidade. O intuito é 
relembrar e arquivar o modo 
pelo qual tais instituições, seus 
dirigentes e atletas escreveram 
seus nomes na história do fu-
tebol rio-clarense no futebol 
amador, social e varzeano.

RIO CLARO
FUTEBOL CLUBE

Fundado em 09/05/1909, a 
Agremiação merece um desta-
que especial no contexto de nos-
so futebol amador, pois, mesmo 
após sua profissionalização, 
manteve por longo tempo sua 
atividade amadora, até os meados dos anos de 
80. Traz em sua trajetória de disputa, juntamente 
com o Cidade Nova F.C., o maior número de títulos 
conquistados, nove vezes campeão. 

O Aguinha, como era conhecido, ao longo de 
sua história sempre primou por um trabalho exce-
lente nas categorias de base (formação), revelan-

do um número expressivo de grandes jogadores, 
tanto para o futebol de Rio Claro como também 
para fora. Um dos responsáveis diretos por esse 
feito foi Antenor dos Santos (Guacho), ex-jogador 
do clube, que se tornou treinador de todas as cate-
gorias e, principalmente, do futebol de base. 

É importante registrar algumas das figuras 
que ajudaram a fazer esta gloriosa história: Cide-
co Araújo, Dr. Chiquinho Penteado, Nico Padula e 
seus excepcionais filhos, Sérgio, Marco e Osmar, 
João Vassoler, Germano Calis, Ettore Domanes-
chi, Antônio Gimenes e irmãos, Antenor Crespo, 
Álvaro Lopes, Klebs de Moura e Silva, Eugenio 
Rosalem, Geraldo Tomazzella, Francisco Garrito 
(Chico Prefeito), Armando Luiz Bonani, Evaldo Re-
ginato, Mário Miranda, José Cardoso Marques e 

tantos outros. Contemporaneamente, temos que 
homenagear de forma grandiosa a família Baun-
gartner e colaboradores que, nesses últimos anos, 
vêm dando ao Clube uma gestão de qualidade sem 
igual, tendo como ponto determinante sua parti-
cipação nos campeonatos da divisão máxima do 
Estado de São Paulo.     

Rio Claro F.C. – CAMPEÃO AMADOR DE 1940
Em pé da esquerda para a direita: Luizito, Sr José Pinto – Diretor, 
Madrinha, Traina, Carretel, Nascimento, Fritz Correa, Guerino, Cresta, 
Edmur Zanotti, Niquinho e Argemiro Maurício Hofling.
Agachados na mesma ordem: Silvio Palma, Norton Matos, Zé Ribeiro, 
Ducho, Chiquito, Alcidinho e Orestes.

Futebol Amador
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ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA 
VELO CLUB RIO-CLARENSE 

           
Fundado em 28/08/1910, é um dos mais im-

portantes clubes de nossa história futebolística. 
Independentemente de sua profissionalização, o 
Velo Club marcou época em nossos campeonatos 
amadores, principalmente, no futebol de base. 
Suas equipes da categoria juvenil, além do suces-
so nas disputas, sempre revelaram jogadores ex-
traordinários, tais como: Tito Lívio, Norberto Lo-
pes (Queijinho), Zé-Maria Schalch, Henriquinho, 
Zé-Maria Salomão, Adilson Reali, Fausto, Irmãos 
Roveratti, Everaldo e Pedrinho, Irmãos Arruda, Zé-
Maria Canello, Dedé e Pedrinho, Toninho Catella-
ni, Toninho Miúdo, Luizinho Casagrande, Tonhão 
Kantovisk, Galileo, Limboso, Binotto Tostão, Sér-
gio Russo, Dirco Preto, Irmãos Cattai, Dinda e Lui-
zinho, Irmãos Balu (João, Ico, Baluzão, Baluzinho, 
e Dida), Gibizão e Gibi, Belmonte, Edson Augusto, 
Erbeta, Zé-Virgílio, Keki, Amarildo, Valtinho, Budi, 

Nelsinho, Zanardi, Jairo, irmãos  Wetten (Edgar,  
Ênio e Eduardinho) e tantos outros que marcaram 
história na trajetória de vida do rubro-verde. 

Os fatos mais marcantes na história do clube 
são o título de campeão do interior em 1925, com 
campanha memorável, e o acesso com a equipe 
profissional para a divisão maior do futebol pau-
lista, em 1979.

Figuras marcantes da vida velista como Dr. 
Nicolino Mazzioti, Sylas Bianchini, Adalberto Bor-
ges, Achiles Lunardi (Baju), Hermisto Quilici (Pilo-
to), Alécio Bordin, Sergio Cerri, Walter Mamprim, 
Ítalo Cerri, João Raghiante, Lincoln Magalhães, 
Valdir Andreeta, Sérgio Chistofoletti, Aldo Demar-
chi, Maurício Chacur, Antônio Sella, João Moreno, 
Edmur Zanotti, José Walter Cecagno (Neguinho) 
Álvaro Sebastião Lopes Pinto, Carlos José, irmãos 
Araújo (Nélson e Toninho), juntamente com o ex-
cepcional e memorável, Benito Agnello Castellano 
ajudaram a construir a vida desse clube inesque-
cível de Rio Claro.

A.E. Velo Clube Rioclarense – Campeão Amador de Rio Claro de 1944
Em pé da esquerda para a direita: Nelson Camargo, Gino, Flávio, Moreno,   
Emídio, Gentil, Zequinha Catuzzo, Mônaco e Barana
Agachados: Didi, Jaburu, Tonhão, Couto e Mirinho.
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CIDADE NOVA FUTEBOL CLUBE
 
 Sem dúvida nenhuma, uma das mais tradi-

cionais agremiações do futebol varzeano e ama-
dor de nossa cidade, o Cidade Nova, foi fundado 
em 12/08/1936 por membros da comunidade do 
Bairro da Cidade Nova. O Clube detém o maior 
número de conquistas do futebol amador de Rio 
Claro, junto com o coirmão Rio Claro F.C., nove 
vezes campeão, além de ostentar uma memo-
rável campanha no varzeano, quando obteve o 
tricampeonato de 1933, 34 e 35. Outro fato mar-
cante dessa simpática e querida agremiação é a 
de ter sido a única equipe rio-clarense a osten-
tar a conquista do tetracampeonato nos anos de 
1973/74/75/76.

Com muito orgulho, a equipe tem a sua sede 
própria de excelente conservação e um belo está-

dio distrital no próprio bairro. O único, dos times 
amadores, a ter estádio com arquibancada e ilu-
minação.  Ao longo de sua história, tem revela-
do muitos atletas para o nosso futebol. Mantém, 
ainda, um trabalho de base de excelente quali-
dade.

O clube tem o histórico de ser subsidiado por 
famílias tradicionais da comunidade que ajuda-
ram e ainda ajudam a escrever sua história, tais 
como: a família Mazzini, Fuzzaro, Sarti, Becca-
ro, Cipolla, Andreeta, Araújo, Catuzzo, Lima, 
Gonçalves, Andreolli e outras que são apaixona-
das pelas causas do famoso “além linha rubro-
negro”. 

Na figura de Orlando Duarte, oriundo do bair-
ro, ex-jogador, campeão pelo clube, vindo a tor-
nar-se um dos últimos presidentes, homenagea-
mos todo segmento diretivo do Cidade Nova F.C.

CIDADE NOVA F.C. – Campeã amadora de Rio Claro de 2000.
Em pé da esquerda para a direita: Wladmir Zamariola, Orlando Duarte, Arturzinho, Junior, Eve-
raldo, Marcelo. Juliano, Alexandro, Mackey, Israel, Cesinha, Amarildo, Mianso, Rossi e Machado.
Agachados: Daniel Gama, Jair, Samuel, Neco, Pirulito, Nilson, Luiz Carlos, Quincas e Milton.
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ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA 
MATARAZZO

Fundado em 01/02/1939 na cidade de Rio 
Claro, a Matarazzo (parte das Indústrias Reu-
nidas Francisco Matarazzo), era uma empre-
sa do ramo da tecelagem com sede na capital 
paulista, e teve em nossa cidade uma filial com 
mais de 1.000 operários. Seus proprietários, de 
origem italiana e adeptos do futebol, sempre 
mantiveram em suas fábricas 
projetos de esportes, dos quais 
o futebol era o carro chefe, 
tendo, ainda, uma participa-
ção excepcional na fundação 
do Palestra Itália, o atual S.E. 
Palmeiras.

 Ao longo da história, o Ma-
tarazzo formou verdadeiros 
esquadrões. Na cidade de Rio 
Claro o mesmo aconteceu, e os 
melhores jogadores eram con-
vidados a fazer parte da em-
presa, desfrutando de privilé-
gios nos horários de trabalho 
para poderem participar dos 
treinamentos e jogos. O inte-
ressante é que nas próprias 
dependências da empresa 
havia um estádio muito bem 
cuidado, o que facilitava o desenvolvimento da 
equipe. Naturalmente, o quadro de funcionários 
se tornava torcedor, constituído em sua maio-
ria por mulheres. Nos jogos classistas (SESI), o 
Matarazzo praticamente arrebatava todos os 
campeonatos. Alguns de seus jogadores fize-
ram carreira dentro da empresa e tornaram-se 
chefes de sessões e até mesmo gerentes. 

No contexto de nosso futebol amador, a A.A. 
Matarazzo marcou época com um grande nú-
mero de conquistas e participações em nível 
regional e estadual. Registra-se, que eles con-
seguiram uma extraordinária marca, quando 
aplicaram uma goleada histórica, no Vila Nova 
F. C., vencendo pelo placar de 27 a 0, tendo seu 
centroavante fenomenal Pedro Nadai, assina-

lado 15 gols. O saudoso Benito Agnello Castela-
no comunicou esse fato à Federação Paulista de 
Futebol que, por sua vez, reconheceu na época 
como sendo o maior score havido entre equipes 
de uma mesma categoria. Nessa equipe pode-
mos destacar personagens diretivos tais como: 
Salvador de Lucca, Rogério Tozzi, e o estupendo 
Thomas Sorrente (Mazzico) que, além de diri-
gente, sempre foi também o técnico da equipe. 

A.A. Matarazzo 1959. Foto do A.A Matarazzo, datada de 1959-60. 
Em pé: Osvaldo, Zelão, Manéco, Ditão, Silvinho Spricigo, Pepino, Zú, Luizão, 
Silvinho, Caetano e Mazico. 
Agachados: Murilo, Eurides, Toniquinho, Pedro Nadai, Pedrão, Geraldo e Brandão.

CLUBE ATLÉTICO JUVENTUS

Fundado em 15/10/1970, o famoso moleque tra-
vesso rio-clarense, Juventus F. C. tem muito do 
que se orgulhar. O clube é o maior revelador de ta-
lentos do futebol de Rio Claro dos últimos tempos, 
jogadores como Sérgio Guedes, Careca Bianchessi, 
Giba, Jairo, Elvis, Roger, Carlão, Elano (atleta que 
jogou no Santos e na Seleção brasileira) e tantos 
outros vestiram suas cores. O Juventus, além de 
suas inúmeras conquistas em nosso futebol ama-
dor, foi a primeira equipe de Rio Claro a interna-
cionalizar-se, levando o nome de nossa cidade 
para o mundo todo, principalmente em excursões 
para a Europa. Registra-se a participação de ho-
mens como Valdir de Oliveira, os irmãos Steck, 
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Antônio Bueno (Tonho), Ronald Penteado Junior, 
Eduardo Ferreira Branco (Du Cabeça), Nego Char-
reteiro e outros. Atualmente, o clube possui um 
belo estádio distrital e continua participando com 
todas as categorias, nos respectivos campeonatos.

C. A. Juventus – Campeão Amador de Rio Claro – 2001
Em pé da esquerda para a direita: Chumbinho, Edson Stek, Tadeu, Giba, Fabinho, Mianzo, 
Joãozinho, Misso, Ronald, Robson, Cesar, Rossi, Índio e Renato.
Agachados: Cláudio Stek, Quincas, Marquinhos Batovi, Fernando, Luiz Carlos, Marcelo Izzepe, 
Naldinho, Neco e Léo.

JUVENTUDE FUTEBOL CLUBE

A igreja católica, através dos seus segmentos, 
sempre exerceu uma participação muito forte em 
quase todas as atividades sociais. O futebol não fi-
cou alheio a esse processo e várias paróquias de 
nossa cidade mantiveram equipes em seu seio.  
O trabalho mais significativo de Rio Claro acon-
teceu na Paróquia de Santa Cruz, pela ordem dos 
estigmatinos, que era adepta do lazer controlado 
pelo futebol. Em 28/12/1938 os  seguidores dos ma-
rianos fundaram um time que se tornou um ver-
dadeiro esquadrão de bola, agregando jogadores 

excepcionais em suas fileiras. 
A paroquia tinha, naquela época um sítio no 

alto do bairro Santa Cruz com três excelentes cam-
pos de futebol, que foi denominado posteriormen-
te de Estádio dos Eucaliptos. Por norma de seus 
diretores, a equipe optou por evitar jogos contra 
equipes da cidade, bem como em não participar 
dos campeonatos de Rio Claro. Os jogos sempre 
eram realizados contra equipes de fora da cidade, 
sendo essas principalmente da capital São Paulo. 

O fato de a equipe não interagir na cidade de 
Rio Claro provocou uma antipatia por parte da 
população que passou a torcer contra o sucesso 
da equipe, embora a derrota fosse muito difícil, 
devido à qualidade de seus atletas. Jogadores 
como Pagoto, Bagni, Casagrande, Moacyr, Egí-
dio, Cais, irmãos Jordão (Valdemar, Oscar, Laer-
te, Dário e Tato), Tite, Melico, Titoca, Quininho, 
Reinaldinho, Robertinho, Arlindo Scatolin, Gua-
ryno, Belmiro, Sérgio Scatolin, Nim, Fausto e ou-
tros que eram capitaneados pelo extraordinário 

Futebol Social
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Tana, um dos maiores jogado-
res de nossa história, realiza-
ram partidas memoráveis pelo 
alvi-celeste da Santa Cruz. 

No corpo diretivo, Diler-
mano Bovo, Hugo Giometti, 
Nilson Hebling, Ítalo Butulo e 
outros, em muito ajudaram a 
fazer essa história. Atualmen-
te, a agremiação ainda existe, 
contando com um belo estádio 
distrital, participando em to-
das as divisões de nosso futebol 
amador. É importante ressaltar 
o trabalho de sua diretoria que 
tem como presidente Pedro Ca-
raça e o baluarte, pelas cores do 
Juventude F.C., José Guaryno.

PANIFICADORA 
PAULISTA 
FUTEBOL CLUBE

Fundada em 1948, essa em-
presa do ramo do pastifício de 
Rio Claro sob o comando da fa-
mília Boncompagni, adepta do 
futebol, manteve, por muito 
tempo, equipes extraordinárias 
com participações varzeanas 
em nosso futebol amador e 
classistas (SESI). A equipe tinha 
o hábito de recrutar os melho-
res jogadores da cidade. Suas 
cores eram iguais às da bandei-
ra paulista. Em uma justa ho-
menagem, referenciamos dois 
de seus melhores jogadores, os 
inquietos atacantes irmãos Ja-
mil e Joaquinzinho que inferni-
zavam as defesas adversárias, 
como também reverenciamos 
a figura do baluarte dirigente 
Oswaldo Carrara Boncompagni.

Juventude F.C.
Em pé da esquerda para a direita: Moacir, Pagoto, Egídio, Cais, Fumi-
nho, Guarino, Bagni
Madrinhas: Aparecida Rovai, Maria Foresti, Maraiza Hungari e Ciro Vieira.
Agachados: Oscar, Titoca, Nim, Robertinho, Fausto, Estrepe, Belmiro.

Panificadora Paulista F.C.
Em pé da esquerda para a direita: Hermano Ohelmeyer, Adino, Franches-
co, Zé Reginato, Hélio Beck, Bidu, Pedrinho, Marico, Moreno, Lourenço
Agachados: Dedi, Meleiro, Zelão, Ditinho, Jamil, Niquinho, Silvio Palma, 
Juquinha.

Futebol Varzeano
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TAMOYO 
FUTEBOL CLUBE

Fundado em 2 /2/ 1952, o Ta-
moyo foi um dos primeiros ti-
mes do Brasil formado somente 
com jogadores negros. Segundo 

marcou época na sua participa-
ção varzeana, pois contava com 
uma equipe fortíssima e com jo-
gadores de talento. Importante 
frisar que eles se constituíram 
como uma sociedade beneficen-
te e cultural. Estabeleceram-se 
em uma excelente sede social, 
tendo como ponto forte, tam-
bém, sua escola de samba. Aliás, 
aonde iam jogar, sempre che-
gavam com seus instrumentos 
musicais, fazendo do evento 
uma verdadeira festa.  

RUI BARBOSA 
FUTEBOL CLUBE

Fundado nos anos de 39, 
teve, como um dos principais 
mentores Wilson Fischer. Essa 
agremiação, radicada no lado 
impar da cidade, nas cercanias 
do cemitério municipal, mar-
cou época em nossos campeo-
natos varzeanos. Segundo nosso 
historiador Sotero, em 1949, ao 
completar 10 anos de existência, 
recebeu um telegrama do presi-
dente do C.R. Vasco da Gama do 
Rio de Janeiro, congratulando-o 
pelo seu arrojo no cenário fute-
bolístico, em ser um dos primei-
ros clubes do Brasil, a instituir 
uma biblioteca para seus joga-
dores, associados e simpatizan-
tes. Além do futebol, mantinha 
os departamentos de petecas e 
pedestrianismo. Teve um tra-
balho excelente, nas categorias 
de base, revelando um sem nú-
mero de jogadores.  Ressalta-se 
a conquista do tricampeonato 
de 1944/47 e 1958, como também 
dos aficionados irmãos Botina, 
Landão e Jorginho.

o historiador Sotero, outras duas 
equipes somente de negros exis-
tiram, nos anos de 1930, no Rio 
Grande do Sul, a Liga das Cane-
las Negras, e nos anos 1960, na 
cidade de Santos, o Ébano F.C. 

Em Rio Claro, o Tamoyo F.C. 

Tamoyo F.C. 
Em pé, da esquerda para a direita: Flávio, Licão, Bamba, Salvador, 
Polis, Orico, Casimiro.
Agachados: Cafu, Petronilho, Capilé, Tourinho e Tu.

Rui Barbosa Futebol Clube 
Oswaldo Casagrande, Plinião, Lemão, Dô, Roberto Guilherme, Zé Camisa 
Verde, Moreno, Edmur, Dimas, Bigi, Zezinho e Belo.

ARTIGO



356 Futebol Amador e Varzeano em Rio Claro

ASPECTOS RELEVANTES DO 
FUTEBOL VARZEANO, AMA-
DOR E SOCIAL RIO-CLARENSE

Historicamente, a cidade de Rio Claro sempre 
produziu um montante extraordinário de equipes, 
tais como: Operário F.C., São Paulinho F.C., Ipyran-
guinha F.C., Aparecida F.C., Torino F.C., Circulista 
F.C., Mata Negra F.C., Ferraz F.C., Ajapi F.C., Batovi 
F.C. Cruzeiro F.C., Vasquinho F.C. 

No campeonato amador, destaques para equi-
pes como o São João F.C., A.A. Santana, Fiberglas 
E.C., Tigre F.C. Paulistão F.C., Nacional A.C., Anglo 
F.C. e outros. A todos, citados ou não, o reconheci-
mento e agradecimento em nome do futebol.

Por ser um tronco ferroviário importante e fa-
cilitador de locomoção em termos de baldeação 
para outras cidades, na década de 1960, Rio Claro 
tornou-se uma terra com grande número de via-
jantes. Numa sequência natural, fundou-se em 
Rio Claro a instituição 10º Quarteirão de Amigos, 
entidade filantrópica formada apenas por viajan-
tes. Os integrantes eram amantes do futebol e es-
portistas desse ramo profissional que começaram 
a se reunir para a prática do esporte. Participan-
tes da nova entidade, tais como Ismael Pagano, 
Wilson Franceschini, Laerte Nocce e outros funda-
ram o Reco F.C., equipe que viria marcar época em 
nosso meio, realizando partidas memoráveis com 
fundo filantrópico. Ressalta-se, também, a excep-
cional participação de Jarbas Escher. 

Um advento extraordinário foi a fundação da 
Escola do Atleta Mirim de Rio Claro, em 1970, pe-
las entidades dos viajantes. Tendo o deputado José 
Felicio Castellano (Gijo) como Secretário Estadual 
da promoção social do Estado de São Paulo, que-
ria estabelecer em sua cidade natal (Rio Claro) a 
primeira escola de futebol do Brasil. Por conta dis-
so, a Secretaria Estadual da Promoção Social, em 
convênio com o 10º Quarteirão de Amigos e o Reco 
F. C. fundaram em Rio Claro a primeira Escola do 
Atleta Mirim que, por quatro anos, realizou um 
trabalho de integração social utilizando o futebol 
como carro chefe do projeto. A diretoria foi forma-
da por membros das duas entidades e presidida 
pelo extraordinário, José Orsini.

Na década de 1970, tivemos também em Rio 
Claro uma situação muito especial no futebol de 
base. Na capital do Estado, iniciava-se o movimen-
to futebolístico dente de leite através dos cronistas 
Ely Coimbra e Roberto Petri. Aqui em nossa cidade, 
por iniciativa do jornalista Moacyr Martins, tive-
mos o primeiro campeonato dessa categoria que 
foi, sem dúvida, um sucesso. Ao final do campeo-
nato, uma seleção inesquecível foi formada para 
nos representar em um jogo memorável contra o 
E.C. Sírio na cidade de São Paulo. Nessa partida, 
transmitida diretamente pela televisão (Canal 
4, Tupi), a seleção de Rio Claro venceu a partida. 
Naquela oportunidade, a seleção rio-clarense de 
dente de leite formou um excelente elenco do qual 
muitos vieram a se profissionalizar. 

Através dos tempos, sempre tivemos pessoas 
envolvidas na formação e continuação de equipes 
de base no futebol de nossa cidade. Neste contexto, 
registra-se que a Fiberglas mantém um trabalho 
extraordinário de revelação de jogadores, através 
do seu grêmio dos empregados nas últimas déca-
das, tendo como seu técnico e diretor Paulo Moura. 
Outros segmentos de revelações de jogadores tam-
bém estão presentes em nosso cotidiano, como o 
Ipiranguinha, Juventus F.C., Juventude F.C., Cidade 
Nova F.C. e tantos outros que permanecem traba-

Seleção Dente de Leite de Rio Claro
Em pé da esquerda para a direita: Heitor Rodrigues, 
Paulo, Edson, Zé Gemeo,  Erbeta, Djalma, Pagotto, 
Walter Gama, Plínio Roveratti e seu filho Júnior.
Agachados: Paulo Borges, Edson Augusto, Simonetti, 
Ligão e Esquerdinha.
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lhando também como escolinhas de futebol.
Ao longo dos tempos, os Jogos Operários do 

SESI destacam-se no meio empresarial de nos-
sa cidade. No início do processo comandado pelo 
Prof. Francisco Zunchini, o futebol era a principal 
atividade desses jogos. Essa disputa era realizada 
a todo 1º de maio em apenas um local. Era uma 
verdadeira loucura. Tínhamos uma sequência in-
tensa de jogos e as equipes finalistas chegavam 
exaustas ao final da disputa. Tornou-se uma gló-
ria ser campeão do futebol classista. Empresas 
como a Matarazzo, Camargo Correa, Central Elé-
trica, Fiberglas, Tigre e outras, formaram verda-
deiros esquadrões de futebol na tentativa de levar 
o título. Atualmente, esses jogos têm um novo for-
mato de competição, mas continuam com o mes-
mo interesse de tempos atrás.

Rio Claro sempre primou por ter um contin-
gente imensurável de jogadores e pessoas in-
teressadas em formar equipes. Uma prova in-
conteste desse fato é a Copa Varzeana Lincoln 
Magalhães, nome do então Prefeito da cidade, 
em 1980. A Copa Varzeana teve como idealizador 
Valdir Andreeta, e chegou ao recorde de 280 equi-
pes inscritas de Rio Claro e região, em um dos 
seus últimos anos de realização.

 Aparecendo com esse fenômeno, o radialis-
ta José Santoro criou, primeiramente, um pro-
grama de rádio e, posteriormente, o de televisão 
para agenciar jogos amistosos de nossa cidade. 
Outro fato interessante foi a realização da Copa 
Bandeirantes e Gold, campeonatos criados por 
Cesar Hara e seu filho Carlos. Além disso, é im-
portante registrar o futebol informal praticado 
em Rio Claro, em chácaras, clubes e grupos de 
amigos. Outra atividade intensa em nosso meio 
é o futebol dos veteranos, com jogos amistosos 
e, também, o campeonato oficial, realizado pela 
liga Rio-clarense de Futebol.

Um fato marcante de nossa trajetória esporti-
va, especialmente no futebol amador rio-clarense, 
aconteceu no ano de 1926. Segundo pesquisa reali-
zada por Valdemyr Caldas, em seu trabalho de pós-
doutorado “O Pontapé Inicial”, publicado em 1990 
pela editora Ibrasa,  devido às divergências de co-
mando do futebol brasileiro entre paulistas e cario-

cas, a Liga Amadora de Futebol (LAF) de São Paulo 
trouxe para o Brasil a seleção amadora argentina, 
para a realização de cinco jogos, sendo que o quarto 
jogo foi realizado em nossa cidade com o placar de 
3 X 2 para os argentinos, num jogo contra a seleção 
amadora do interior do Estado de São Paulo. 

Os argentinos venceram todos os jogos, in-
clusive o último, realizado no Rio de Janeiro, e 
deram um verdadeiro show de bola. Segundos 
relatos da época, o melhor e mais duro jogo 
aconteceu aqui, em Rio Claro.

Na história de nosso futebol varzeano e ama-
dor sempre tivemos grandes treinadores: Luís de 
Almeida (Lulu) Edmur Zanotti, Antenor dos San-
tos (Guacho) João Moreno, Bernardino Brandão, 
Otávio Muniz (Cajubi), Totinha, Orestes Benozzati, 
Massaro, Manoel Bortolotti (Mané) Joao Caneli-
nha, Cae, Pico do Rio Claro F.C. José Eduardo Men-
des (Gibi), Valdir de Oliveira, Hugo Giometti, Cidão 
Generoso, Lazão do Vechiatto, Lourival do Nacio-
nal A.C., Paulinho Moura, Luiz Garrido (Jatobá), 
Bertinho Traina, José Nogueira e tantos outros. 
Mas, um dos mais marcantes sem dúvida nenhu-
ma foi Thomaz Sorrente, o famoso Mazico, que fez 
história no A.A. Matarazzo, e teve passagens bri-
lhantes por Rio Claro F.C. e A.E. Velo Clube.

No futebol feminino, de acordo com o próprio 
processo de desenvolvimento do mesmo no cená-
rio nacional, a cidade de Rio Claro sofreu as mes-
mas contingências, por enquanto, de sua prática 
pelas mulheres. Esforços isolados dessa atividade 
têm acontecido para sua implantação. Com a ofi-
cialização do futebol de salão (futsal) feminino, 
nos meios educacionais, acredita-se que, muito 
em breve, teremos muito mais equipes de futebol 
feminino em Rio Claro.

Ao reportar logo abaixo aos imortais do futebol 
da cidade de Rio Claro, optamos por escolher al-
guns jogadores que são cantados em versos e pro-
sa por aqueles que os viram atuar. Nossa intenção 
foi homenagear de alguma forma, não apenas os 
citados, mas todos aqueles que de uma maneira 
ou outra, desfilaram de forma brilhante sua plás-
tica, na arte de jogar futebol pelos campos da cida-
de de Rio Claro. A todos de uma maneira especial, 
as sinceras congratulações.

ARTIGO



Dentre todos os jogadores que 
vestiram a famosa camisa ru-
bro-verde da Rua 3, acredita-se 
que ele deve ter sido o maior 
deles. Possuía uma técnica in-
vejável e um amor à camisa 
sem limites. Marcou de for-
ma sem igual sua passagem 
pelo futebol rio- clarense e do 
nosso Estado também. Rece-
beu inúmeras propostas para 
transferir-se para grandes clu-
bes. Mas, pelo amor por sua 
cidade, como também, pelas 
cores do Velão, nunca deixou 
sua cidade natal. Aqueles que o 
viram atuar não têm palavras 
para descrever o quanto ele era 
fenomenal na arte de jogar fu-
tebol. Desenvolveu, ao longo 
do tempo, um respeito próprio 
inconteste, despertando admi-
ração sem limites por todos 
que o circundavam. Colocá-lo 
como um dos imortais do fute-
bol da cidade de Rio Claro é um 
ato extremamente justo.

Na história do Rio Claro F.C. e do futebol rio-
clarense foi um dos mais valiosos futebolistas 
que esta cidade conheceu e produziu. Devido 
à extraordinária postura em campo, recebeu 
o apelido de Peitaria. Numa rápida inserção, 
defendeu as cores do São Bento E.C. de Marilia, 
sendo transferido para o glorioso S.C. Corin-
thians Paulista, da capital. Nos anos de 1945, o 
alvinegro do Parque São Jorge tinha um tima-
ço em que se destacava o maior trio médio do 
futebol brasileiro de todos os tempos, formado 
por Jango, Brandão e Dino Pavão. Permaneceu 
no alvinegro por dois anos e, por problemas 

familiares, retornou à sua cidade natal, onde por muito tempo 
continuou a defender as cores do seu time do coração, o Rio Claro 
F.C. Homem de exemplo ímpar no ato da benevolência, no âmbito 
familiar, produziu um segmento desportivo sem igual: Tite, Berti-
nho e João Carlos, juntamente com vários netos, que se tornaram 
profissionais de futebol. Carrega em sua trajetória futebolística a 
fenomenal marca de ter sido o jogador que mais vezes vestiu a glo-
riosa camisa do azulão. Por tudo que ele representou, merecida-
mente, entra na história de nosso futebol como um dos imortais.

João Polastri (Anos 20) Jose Traina (Anos 30)

Carlos Trindade (Anos 50)

Símbolo do futebol rio-clarense, cantado em 
verso e prosa como um dos maiores craques 
que a cidade de Rio Claro conheceu, desfilou 
sua prática futebolística por vários times de 
nossa cidade, inclusive Rio Claro F.C. e A.E. Velo 
Clube. Por várias temporadas reinou no Moca-
embu de Dois Córregos e também foi ídolo na 
famosa Usina São João de Araras. Uma de suas 
famosas passagens foi quando realizou testes 
na Portuguesa Santista que o impulsionaram 
para uma viagem a Portugal. Alegando sauda-
des de casa, Carlos Trindade voltou para Rio 
Claro e não retornou mais a Santos. Registra-
se que também foi um exímio salonista. Com 

sua simplicidade e boa educação, além de ser um cobra da bola, 
desenvolveu, ao longo do tempo, um carisma de amor e admira-
ção em nossa cidade, sendo venerado por todos aqueles que per-
tencem ao mundo do futebol de Rio Claro.

OS IMORTAIS DO FUTEBOL DE RIO CLARO



Assim como Carlos Trindade, 
Rubinho marcou época em nos-
so futebol, sendo muito festeja-
do como ser humano e jogador 
de futebol. Um coringa dentro 
de campo, atuava em muitas 
posições de jogo, dono de uma 
raça e vitalidade sem iguais. 
Como dizemos no futebol sobre 
os atletas habilidosos “tratava a 

bola de meu bem” e deixou uma reputação impe-
cável, principalmente, defendendo as cores do Rio 
Claro F.C. É inconteste sua benevolência e educa-
ção. Jogou um futebol de salão excepcional. Que 
bom seria, se tivéssemos outros iguais.

Dorival Oehlmeyer, ou seria 
Dorival “Belfort Duarte”, numa 
referência ao prêmio especial 
oferecido pela Federação Pau-
lista de Futebol aos jogadores 
profissionais que no período de 
10 anos não tiveram nenhuma 
expulsão. Politicamente nas po-
sições defensivas, especialmen-
te na lateral esquerda, apesar de 
ser destro, Dorivalzinho, em 17 
anos como profissional, partici-
pou de 442 partidas oficiais sem 

ser expulso. Jogando contra jogadores do mais 
alto quilate técnico, tais como: Garrincha, Julinho 
Botelho, Jair da Costa, Bataglia, Gildo, Edu Bala, 
Ratinho e tantos outros, começou sua carreira em 
Rio Claro, no Nova América F.C., São Benedito, Ju-
venil do A.E. Velo Clube, Panificadora Paulista, Rui 
Barbosa F.C. e A.A. Matarazzo. Transferido como 
profissional para o E.C. XV de Novembro de Piraci-
caba, teve uma passagem excelente pelo São Paulo 
F.C., terminando sua carreira no E.C. São Bento de 
Sorocaba. Dorival foi um dos maiores jogadores 
que nossa cidade produziu em todos os tempos.

Rubens Pignatti (Rubinho, anos 60) 

Dorival Oehlmeyer (Anos 60)

Falar dos imortais da bola 
de Rio Claro não é uma tarefa 
muito simples. A A.E. Velo Club 
e os irmãos Polastri (João e 
Luiz) sempre estarão em uma 
relação intrincada, pois foram 
dois craques que iluminaram 
as cores do Velão. Segundo re-
latos de pessoas que os viram 
atuando, ambos eram geniais, 
sendo que João Polastri se tor-
nou um mito para a família 
Velista, tornando-se, inclusi-
ve, nome de rua em nossa ci-
dade, em uma justa homena-
gem. Tivemos nesse contexto 
craques fenomenais, como 
também aqueles de amor sem 
limite à camisa, tais como os 
irmãos Cattai (Dinda e Luizi-
nho), irmãos Sartori, conhe-
cidos como Balu (Balu, Dida, 
João, Baluzinho e Ico). Nos 
anos de 1940, pelo lado do Rio 
Claro F.C., tivemos a família 
Reginatto com os irmãos Du-
cho, Carritel, Luizito e José, 
que obtiveram enorme popu-
laridade, não só pelo amor à 
camisa, mas também pelo es-
tupendo futebol que jogavam.
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Não podemos nos esquecer de pessoas que 
eram os responsáveis pelo suporte logístico dos 
times (roupeiros, massagistas, diretores e outros 
mais). Na figura de Sebastiao Franco, Bernardino 
Brandão e do excepcional Gustinho Parente, esta-
mos referenciando-os.

A seguir, a relação de jogadores formados em 
nossa cidade que vieram a se tornar jogadores de 
futebol profissional fora de Rio Claro:

 Moreno, José Traina, Picini, Tão Cassab, Mo-
acyr, Tito Lívio, Norberto Lopes (Queijinho), Diti-
nho, Artuzinho, Irmãos Jordão (Laerte e Valde-
mar) Belmiro Rossini, Maurinho Maule, Gibizão, 
Zé-Eduardo, Eloy, Araújo, Nadiel, Marcinho, 
Marcussi, Felipe Santana, Roger, Sérgio Guedes, 
Careca Bianchessi, Giba, Carlão, Ronaldo Garrin-
cha, Keki, Dorival Oehlmeyer, João Traina, Berti-
nho Traina, To Bianconi, Márcio Altarujo, Irmãos 
Gama (Luciano, Thiago e Daniel), irmãos Baga-
tini (Guto, Rafael, Tulinho), Chicão Sciamana, 
Daniel Rossi, Sisso, Val Demarchi, Pirulito, Israel, 
Miguelzinho Gonzalez, Ivano, Toninho Padula, 
Anderson, Zé Luiz, e outros.

Relação de pessoas rio-clarenses que desem-
penharam atividades profissionais no futebol 
em funções como de delegados, árbitros e auxi-
liares tais como:

 Adino Pescheira, Ismael Bellan, Paulo Casa-
grande, Francisco José Santilli, Sidney Calisto 
Siqueira, Geraldo Arasso, Odemir Jesus Nalin, 
Moacyr Martins, Raul Ventura Dumas Neto; Luiz 
Carlos Escobar, Carlos Roberto Santos, Atilio Gue-
des, Thiago Bonani Dias.

Jogadores criados no futebol rio-clarense que 
tiveram o privilégio de vestir a camisa verde-
amarela do Brasil: 

Guto Bagatini, campeão mundial de Juniores 
no México em 1983; Sérgio Guedes, Careca Bian-
chessi, jogadores de nosso selecionado principal, 

na Copa América  em 1992; Luciano Gama, cam-
peão sub-17 e sul-americano pelo Brasil, em Ibar-
ra Equador em 1988. 

Destaques rio-clarenses que brilharam em 
outras funções futebolísticas nacionais e inter-
nacionais: 

Walter Bobbo Grassmam preparador físico, de 
competência ímpar, vem se destacando, de for-
ma brilhante, nas principais equipes do Brasil. 
Alfredo José Traina Montesso (Ieié), preparador 
físico mais jovem na Copa do Mundo da França 
(1998) com a Seleção principal de futebol da Ja-
maica.

Ao encerrar este capítulo, gostaríamos de 
registrar que nossa intenção foi relatar fatos e 
acontecimentos futebolísticos da cidade de Rio 
Claro. Tais dados foram obtidos por depoimen-
tos de pessoas que têm conhecimento histórico 
desses 100 anos de futebol varzeano e amador 
em nossa cidade. A todos que, por ventura, não 
foram citados as nossas desculpas e a certeza 
de que numa próxima oportunidade estaremos 
referenciando-os. 

Participaram de forma valiosa neste capítu-
lo os historiadores: José Roberto Sotero e Nelcy 
Pauletto, José Carlos Arnosti e os colaboradores 
Marcela Ferracioli de Castro, Priscila Faleiro de 
Biase e Márcio Kamimura.

Anexos: O material aqui transcrito foi forneci-
do pela Liga Rio-clarense de Futebol, sob a gestão 
de Geraldo Arasso, sendo que na sua história teve 
17 (dezessete) presidentes, mas não possui dados 
concretos na relação de datas corretas, quanto 
à  gestão de seus presidentes. Esta que estamos 
apresentando, segundo seu atual presidente Ge-
raldo Arasso, foi tirada dos livros atas de sua res-
pectiva Liga, bem como a relação dos campeões e 
dos clubes, que foram e são filiados.

ARTIGO
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GALERIA DOS PRESIDENTES

João Meyer Sobrinho

Vanglares Pedro Nadin

Waldemir Bertin

Francisco Garrito

Adino Peschiera

Gilberto Lucas

Nelson Araújo

Sydnei Calixto Siqueira

Geraldo Arasso

ARTIGO
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Adílson José de Lima

Luis Antonio Oliveira Camargo

Paulo Bocayuva

Alexandro de Barros Almeida

Durval Becaro Oswaldo Gomes de Araújo

Gilberto Braite

Enésio Jorge de Souza Ferreira

ARTIGO



ANO	 CAMPEÕES	 VICE-CAMPEÕES

1964	 RIO CLARO F.C.	 A.A. MATARAZZO

1965	 A.A. MATARAZZO	 C.A. YPIRANGA

1966	 A.A. MATARAZZO	 C.A. YPIRANGA

1967	 E.C. CAMARGO CORREA	 G.R.C.P.E. SANTANA

1968	 CIDADE NOVA F.C.	 AGREB. IPEÚNA

1969	 E.C. UNIÃO SANTA GERTRUDES	 CIDADE NOVA F.C.

1970	 CIDADE NOVA F.C.	 A.A. MATARAZZO

1971	 A.A. MATARAZZO	 VILA PAULISTA F.C.

1972	 VILA PAULISTA F.C.	 CIDADE NOVA F.C.

1973	 CIDADE NOVA F.C.	 E.C. VASCO DA GAMA

1974	 CIDADE NOVA F.C.	 A.A. SANTANA

1975	 CIDADE NOVA F.C.	 E.C. VASCO DA GAMA

1976	 CIDADE NOVA F.C.	 NACIONAL A.C.

1977	 A.A. SANTANA	 CIDADE NOVA F.C.

1978	 CIDADE NOVA F.C.	 A.A. SANTANA

1979	 CIDADE NOVA F.C.	 A.A. SANTANA

1980	 E.C. VASCO DA GAMA	 A.A. SANTANA

1981	 A.A. SANTANA	 IX DE JULHO

1982	 A.A. SANTANA	 C.A. JUVENTUS

1983	 A.A. SANTANA	 E.C. PAULISTÃO

1984	 UNIDOS E.C.	 E.C.G.E. CELESTE

GALERIA DE CAMPEÕES
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1985	 ANGLO NOVO TRIUNFO F.C.	 A.E.R. INDEPENDENTE

1986	 ANGLO NOVO TRIUNFO F.C.	 CIDADE NOVA F.C.

1987	 ANGLO NOVO TRIUNFO F.C.	 A.A. SANTANA

1988	 E.C. INDENPENDENTE	 ANGLO NOVO TRIUNFO E.C.

1989	 A.D.C.S.E.R. TIGRE	 ANGLO NOVO TRIUNFO E.C.

1990	 A.A. SANTANA	 A.E. VELO CLUBE

1991	 A.D.C.S.E.R. TIGRE	 SÃO JOÃO F.C.

1992	 UNIDOS E.C.	 E.C. PAULISTÃO

1993	 A.D.C. FIBERGLAS	 C.A. JUVENTUS

1994	 C.A. JUVENTUS	 A.A. SANTANA

1995	 UNIDOS E.C.	 C.A. JUVENTUS

1996	 UNIDOS E.C.	 SÃO JOÃO F.C.

1997	 A.A. SANTANA	 C.A. JUVENTUS

1998	 C.A. JUVENTUS	 IX DE JULHO F.C.	

1999	 E.C. UNIÃO JOVEM	 CIDADE NOVA F.C.

2000	 CIDADE NOVA F.C.	 E.C. PAULISTÃO

2001	 C.A. JUVENTUS	 E.C. PAULISTÃO

2002	 A.A. SANTANA	 C.A. JUVENTUS

2003	 CORUMBATAÍ F.C.	 C.A. JUVENTUS

2004	 CORUMBATAÍ F.C.	 E.C. PAULISTÃO

2005	 E.C. PAULISTÃO	 IX DE JULHO F.C.

2006	 A.E. 2F SOM	 JUVENTUDE F.C.

2007	 E.C. VASCO DA GAMA	 IX DE JULHO F.C.



GALERIA DE CAMPEÕES
Estatística

CIDADE 
NOVA F.C.

RIO CLARO F.C.    
Não participa 
desde 1965

A.A. MATARAZZO
A.A. adotado 
após 1958 

A.A. SANTANA UNIDOS F.C. C.A. JUVENTUS

ANGLO 
TRIUNFO E.C. 
Extinto  

A.E. VELO CLUBE
Última participa-
ção 1990

E.C. VASCO 
DA GAMA

SER TIGRE
CENTRAL 
ELETRICA F.C.
Extinto 

CORUMBATAÍ 
F.C.

SÃO JOÃO F.C. E.C. CAMARGO 
CORREA

VILA PAULISTA 
F.C.

E.C. 
INDEPENDENTE 

ADC 
FIBERGLAS

E.C. 
UNIÃO JOVEM

E.C.
PAULISTÃO

E.C FLAMENGO      
SANTA 
GERTRUDES

E.C. UNIÃO           
SANTA 
GERTRUDES

9 9 7

7 4 4

3 3 3

2 2 2

1 1 1

1 1 1

1 1 1
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EQUIPES FILIADAS

Grêmio Esportivo Celeste: fundado em 12/04/1976 (Consolação)

A.A. Matarazzo: fundado em 01/02/1939 (Vila Paulista)

A.A. Cobrão: fundado em 22/10/1976 (Jardim Ipê)

Camargo Correa F.C.: fundado em 20/12/1965 (Centro)

A.A. Stavias: fundado 27/03/1975 (Centro)

Atlético Internacional: fundado em 27/10/1963 (Centro)

Associação Beneficente e Cultural Atlético FC: fundado em 11/01/1968 (Samanbaia)

Santista FC: fundado em 23/03/1983 (Santana)

E.C. Rádio: fundado 31/01/1966 (Vila do Rádio)

Associação dos Funcionários da Cesp: fundado em 27/08/1966 (Centro)

Grêmio Recreativo Cultural Bela Vista: fundado em 17/06/1965 (Bela Vista)

A.A. São Judas Tadeu: fundado 28/10/1955 (Vila Operária)

A.A. Bandeirante: fundado 28/10/1975 (Jardim Bandeirante)

Grêmio Recreativo dos Empregados da Cia. Paulista: fundado em 05/08/1896

Vila Nova F.C.: fundado em 04/12/1959 (Vila Nova)

Cruzeiro F.C.: fundado em 01/02/1981 (Vila Nova)

G.E. Mocidade Independente: fundado em 07/09/1978 (J. Inocoop)

Ouro Negro F.C.: fundado em 26/07/1979 (Centro)

E.C. Quimanil: fundado em 25/01/1971 (Vila Martins)

E.C. Real Madri: fundado em 01/09/1972 (Vila Martins)

A.A. Dez Estrelas: fundado em 23/11/2000 (                   )

Colorado F.C.: fundado em 13/04/1981 (Vila Martins)

Vila Paulista F.C.: fundado em 22/04/1963 (Vila Paulista)

Barcelona F.C.: fundado em 06/01/1986 (Vila Martins)
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E.C. Vila Martins: fundado em 20/01/1986 (Vila Martins)

C.A. Nacional: fundado em  20/07/1973 (Vila Americanópolis)

Brasil A.C.: fundado em 31/05/1969 (Cordeirópolis)

C.A. Ipiranga: fundado em 29/06/1949 (Vila Aparecida)

Rio Branco F.C.: fundado  em 03/01/1987 (Vila Martins)

Unidos do Teto F.C.: fundado em 21/04/1990 (J. Paineiras)

E.C. Meninos da Vila: fundado em 01/01/1986 (Bairro Estádio)

Itirapina F.C.: fundado em 15/02/1943 (Itirapina)

Associação Desportiva Classista SER. Tigre: fundado em 08/01/1986 (Dist. Industrial)

A.D. Classista Gurgel: fundado em 20/03/1991 (Bairro Estádio)

São Paulo F.C.: fundado em 01/05/1990 (Cervezão)

A.D. Classista Industria Santana: 15/03/1969 (J. Primavera)

Clube Esportivo Santa Cruz: fundado em 16/01/1988 (Cervezão)

Ipeúna F.C.: fundado em 31/05/1949 (Ipeúna)

C.A. Paulistano: fundado em 06/09/1986 (Bairro Estádio)

Anglo Novo Triunfo: fundado em 01/03/1985 (Centro)

Estrela de Monte Carlo: fundado em 17/04/1995 (Bairro Wenzel)

A.D.C. Fiberglas: fundado em 15/11/1989 (Distrito Industrial)

Santa Gertrudes F.C.: fundado em 01/05/1975 (Santa Gertrudes)

E.C. Oratório: fundado em 28/01/1974 (Araras)

E.C. B.N.H.: fundado em 01/07/1971 (BNH)

River E.C.: fundado em 25/01/1973 (Consolação)

10* Quarteirão: fundado em 09/03/1975 (Centro)

Rio Claro F.C.: fundado em 09/05/1909

Velo Clube: fundado em 28/08/1910 (Centro)
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C.A. Brotense: fundado em 22/04/1931 (Brotas)

C.A. Iracemápolis: fundado em 19/05/1946 (Iracemápolis)

E.C. Usina Varjão: fundado em 22/01/1950 (Brotas)

C.A. Juventus: fundado em 22/06/1953 (Cordeirópolis)

Cascalho F.C.: fundado em 01/04/1955 (Cordeirópolis)

América F.C.: fundado em 11/02/1969 (Iracemápolis)

Moruncaba F.C.: fundado em 22/12/1969 (Araras)

E.C. União: fundado em 28/01/1967 (Santa Gertrudes)

Usina Santa Lucia: fundado em 09/05/1968 (Araras)

E.C. Paulistão: fundado em  01/08/1974 (Vila Paulista)

E.C. IX de Julho: fundado em  09/07/1975   (Jardim América)

A.A. Santana: fundado em  19/07/1950 (Santana)

Unidos E.C.: fundado em 15/05/1978 (Santa cruz)

Corumbataí F.C.: fundado em 14/01/1943 (Corumbataí)

União Jovem F.C.: fundado em 01/12/1989 (Vila Olinda)

Cidade Nova F.C.: fundado em 12/08/1930 (Cidade Nova)

A.E. Máximo: fundado em 08/03/2002 (Vila Paulista)

C.R. Vasco da Gama: fundado em 15/01/1950 (Vila Alemã)

C.A. Juventus: fundado em 15/10/1970 (Consolação)

Unidos do Parque Universitário: fundado 07/01/2000 (Parque Universitário)

S.C. Esmaltec: fundado em 30/10/1996 (Distrito Industrial)

São João F.C.: fundado em 24/06/1979 (Santa Cruz)

Juventude F.C.: fundado em 28/12/1938 (Bairro Wenzel)

Botafogo FC: fundado em 15/11/1989 (Bairro Estádio)

União de Amigos Recanto Paraíso: fundado 03/02/1992 (Recanto Paraíso)
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Estatisticamente, podemos 
afirmar, que a cidade de Rio Cla-
ro, desde o surgimento de seu 
primeiro time de futebol, no iní-
cio do século XX, já possuiu mais 

Dirigentes

Massagistas

de duas mil agremiações. Nesse 
exato momento (2014), entre to-
das as categorias que compõem 
o futebol rio-clarense, aproxima-
damente 400 agremiações cor-
rem pelos campos da cidade e 
distritos.

Como citar, por exemplo, os 
dirigentes do Rio Claro e do Velo, 
nossos dois times seculares e os 
dirigentes que passaram pela Ci-
dade Nova (84 anos de existên-
cia), Juventude, Vasco da Gama, 
Santana, para falar dos mais an-
tigos. Muitas agremiações não 
mais existem, mas nem por isso 
devem ser esquecidas, pois to-
dos os dirigentes foram de real 
importância neste grandioso fu-
tebol rio-clarense.

Mostraremos algumas fotos 
de diretorias constituídas e de 

Mercúrio, cromo, éter, água 
oxigenada, óleo elétrico, gazes, 
faixas, algodão, esparadrapos, 
tesoura e a indispensável bolsa 
d’agua; estas eram as ferramen-
tas de todos os massagistas.

Teóricos, práticos, curiosos, 
poucos times os possuíam em 
sua plenitude. A grande maioria 
era de abnegados colaboradores. 
Independentemente do nível 
profissional, foram importantes 
aos jogadores lesionados. Eis por 
que um pequeno, mas impor-

José Roberto Sotero

alguns dirigentes com seus res-
pectivos times para homenagear 
esses inúmeros abnegados di-
rigentes de nossa história fute-
bolística, a quem relembramos 
aqui.

Eugenio Rosalémm (Rio Claro 
F.C.), Antonio Sotero (A.A. San-
tana), Antonio Odamir Spadoto 
(Unidos E.C.), Casemiro de Arru-
da (Tamoio F.C.), Demétrio Ra-
gonha (E.C. Circulista), Orlando 
Botina (S.E. Palmeirinha),Atibaia, 
Silvião, Bento, Ademar Catuzzo 
(Cidade Nova F.C.), Carlos José 
(A.E.Velo Clube Rioclarense), Val-
domiro Gracioli e Lara (E.C.Vasco 
da Gama), Salvador de Luca 
(A.A.Matarazzo), Pedro Kuri (São 
João F.C.), Edson Stek, Vitti e Ro-
nald (C.A.Juventus), Francisco 
Garrito ( Juv. do Santa Cruz F.C.).

tante capítulo para esses colabo-
radores que se fizeram às cente-
nas nos campos de futebol e que 
todos serão aqui representados 
pelos citados: Augustinho Pa-
rente, Manoel Carrera, Armando 
Ribeiro (Boinha), Peruca, Neco, 
Fratuceli, Mazzola, Galera, Jesu-
íno, Felisberto e Dito enfermeiro.

Aos demais o agradecimen-
to dos jogadores e por que não 
dizer dos torcedores rio-claren-
ses, quaisquer que fossem seus 
times.

Benito Agnelo Castellano

Massagista  Augustinho 
A.E. Velo CLube - 1981

ARTIGO



371Futebol Amador e Varzeano em Rio Claro

Técnicos

Árbitros

Já no início do século XX, 
o futebol se fazia presente no 
cenário da cidade de Rio Claro. 

Centenas de times de futebol 
“germinaram” e “faleceram” 
pelos verdes campos da cidade.

Onze jogadores nos grama-
dos davam formação a toda 
agremiação,  e  todas, das mais 
modestas às mais importantes, 
possuíam um “palpiteiro” que, 
mundialmente, receberiam a 
consagração de técnico. Aqui, 
nesta cidade azul não foi dife-
rente. Como falar de tantos e do 
muito que fizeram pelo futebol 
de Rio Claro? 

Vênia pedimos a todos, que 
em uma época tiveram a pri-
mazia de atuar como técnicos. 
Desculpas, solicitamos aos trei-
nadores que, naturais de outras 
plagas, nos priorizaram com 
seus ensinamentos.

Neste momento em que ci-
tamos alguns técnicos deste 
“eldorado” do futebol que é a ci-
dade de Rio Claro, lembraremos 
os nomes de Antenor do Santos 
(Guacho), Dorival Cattai (Din-
da), Thomás Sorrenti (Mazzi-
co), Edmur Zanotti, Bernardino 
Brandão, José Bianconi (Zelão), 
João Moreno (J. Moreno), Osval-
do Muller (Turcão), Luiz Garrito 
(Jatobá), Hugo Gianette e Valdir 
de Oliveira. 

Portanto, vocês que um dia 
foram técnicos, treinadores, 
escaladores de um time de fu-
tebol, queiram, por obséquio 
incluir, os seus nomes na lista 
acima e o nosso muito obrigado 
pela contribuição que deram ao 
futebol de Rio Claro.

Lembro-me de um jogo de fu-
tebol, em que não havia a figura 
do árbitro. Faz tanto tempo, não 
consigo situar-me, quando foi e 
muito menos quais times joga-
vam. O apito não foi necessário, 
nós jogadores usamos o bom 
senso...

Falta aí; continua, não houve 
nada; pênalti; escanteio; lateral; 
acabou o jogo!

E aquela partida em que fal-
tou o apito, o juiz improvisava 
no assobio.

Árbitros, juízes, apitadores, 
milhares e milhares de partidas 
em um século  mais uma déca-
da de anos desta paixão que é o 
futebol.

Árbitros profissionais, ama-
dores, varzeanos, “colaborado-

res” em sua esmagadora maio-
ria, todos em prol do futebol. 
Um universo a ser explorado e 
poucos a serem citados.,. que 
terão a missão de exaltar os mi-
lhares de cidadãos que um dia 
apitaram uma partida de fute-
bol.  

Adino Peschiera, Laureano 
Gracioli e Colangi, os únicos que 
não aparecem caracterizados de 
jogadores em nossas fotos.

Mário Lopes, Luiz Garrito, 
Onilson Ribeiro, Antonio Adorno 
(Criolo), Salassié, José Bianconi, 
Tourinho e você que está len-
do esta pequena porém sincera 
homenagem aos árbitros, rece-
bam nossas congratulações pelo 
muito que fizeram pelo futebol 
rio-clarense.

Técnico Hugo, Juventude F.C. - 1959

Árbitro Mário Lopes
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Histórias do futebol rio-clarense e 
outros causos

“No ano de 1962, num dos jo-
gos da copa mundial de fu-
tebol no Chile, ouvíamos os 
jogos aglomerados no Jardim 
Público. Em um dos gols do 
Brasil Valter Gama se excedeu 
na comemoração e deu um 
mergulho na Fonte do Índio 
e uma tremenda testada no 
fundo da fonte. Saiu com um 
enorme hematoma na testa e 
no nariz, e ‘zózimo’.”
- José Roberto Sotero.

“Foi em 1955, em Águas da Prata. Ali o Velão jogaria num domingo, às 16 horas. No dia do jogo, do-
mingo pela manhã, o técnico Joreca, também professor de violão, e os jogadores Petronilho, Crioulo, 
Tonhão e Bido pararam num bar ‘para matar o tempo’. Eis que surge um violão. Joréca não resiste e 
passa a dedilhar umas canções. O dono do bar tinha duas filhas que tocavam acordeon e cantavam. 
Estava formado o ‘baile’. Às 13 horas alguém se ligou no jogo, foi uma correria só, era correr para a 
pensão para o almoço. Antes, porém, alguns correram para uma ducha fria e um cafezinho amargo.” 
- Zequinha Catuzzo.

“Dirceu (Carbone), Vupelan-
der (Vupe) e José (Boneca) 
eram os irmãos Pedroza que 
jogavam no futebol riocla-
rense.” 
- Zé Maria Salomão.

“No final da década de 1950 
a A. A. Matarazzo ganhou 
do Vila Nova F. C. Por 27 a 
zero. Pedro Nadai fez 15 gols 
sendo 11 de cabeça. Até o go-
leiro Silvinho Spricigo fez 
um gol. Pimpão, ponta es-
querda, foi o único jogador 
do Matarazzo a não marcar 
no goleiro Cestero.” 
- Pedro Nadai.

“Matemática difícil, o Co-
mercial F. C. marca quatro 
gols legitimados pelo árbitro 
e o Samambaia F. C. marca 
apenas um gol, isto no ano 
de 1968. Placar final: Sa-
mambaia F. C. 4 x 1 Comer-
cial F. C.. Possível matemá-
tica com os três gols contra 
dos comerciantes.” - José 
Roberto Sotero (atuando 
pelo Samambaia F. C.).

“O ‘Calvo’ José Aparecido Vieira (Nenão), centro avante da A. 
A. Santana da década de 1970, jogando em distritos de Rio Cla-
ro e outras cidades, entrava algumas vezes em campo com 
sua exuberante peruca para no segundo tempo voltar a campo 
carequinha, carequinha. Era um estranhar dos adversários e 
torcedores, isto quando não se dava o contrário”. 
- Antônio Sotero Júnior.

“O E. C. Circulista indo jogar em Araras, no bairro Belvedere, 
antes do apito inicial chutando bolas no goleiro, Tote Salomão 
acertou potente chute no meio do travessão que, feito de ma-
deira roliça de eucalipto, quebrou. Não tendo jogo, os respon-
sáveis pelo time ararense não queriam pagar a ajuda de custo 
do caminhão que servira de transporte.” - Zé Maria Salomão.

“O E. C. São Luiz do notório 
Padre Paulo da Paróquia da 
Aparecida tinha em Biru, um 
enorme pastor alemão, o seu 
mascote.” 
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“O derby Rio Claro x Velo seria realizado no domingo. Quarta-feira, no treino do Rio Claro estava seu 
ponta direita Mirinho Petrônio treinando com seus companheiros. No treino de sexta-feira Miri-
nho não apareceu. No domingo, quando o Velo entrou em campo, eis o Mirinho com a sete rubro 
verde. Nico Padula, presidente do Rio Claro, ficou indignado e chamou o lateral esquerdo Zé Cresta 
prometendo-lhe um prêmio para anular o Mirinho. Mirinho Petrônio naquele domingo só entrou 
em campo, Zé Cresta não o deixou pegar na bola. O prêmio foi 30 contos de réis.” - Zé Cresta.

“O Índio (Torino F. C.) e o Santinho (Tamoio F. C.): 
a encrenca entre o faixa preta de judô (Índio) e o 
bom de pernada (Santinho), resultou numas três 
quedas deste último. Santinho não teve dúvidas 
e correu até as suas vestes, e eis um punhal em 
sua mão. Índio não teve dúvidas e correu como 
nunca, e corria honrando a faixa preta como um 
velocista.” - Lênio Evangelista de Souza.

“O Baiano Cabeça de Jaca (Tamoio F. C. e San-
ta Izabel F. C.) comprou um rádio portátil ver-
melho no mínimo uns 60 cm de comprimento 
por 40 cm de largura. O Baiano vinha para o 
campo com o rádio no ombro ouvindo suas 
músicas e os amigos gritavam: ‘olha o Baia-
no Cabeça de Jaca com sua caixa de tomates.’ 
Chiii!!!.” - José Roberto Sotero.

“Djalma Izzi (Santa Izabel F. C. E Big Boys F. C.) 
na carroceria de um caminhão era um terror, 
empurrava todo mundo, jogava o corpo para 
cima dos companheiros. Até o dia em que al-
guém lhe puxou o calção e o pequenino Baba 
lhe deu uma cuspidela na nádega, ao que mui-
tos outros aproveitaram a oportunidade. Djal-
mão Macuco aprendeu a lição.” 
- Antônio Carlos do Prado Ferreira.

“Na década de 1960, jogando em Monte Azul, 
o Velão colocava as ‘cartas na mesa’. A outra 
mesa que havia numa das salas da diretoria 
era para o ‘carteado’, dezenas de fichas verdes, 
amarelas, azuis e pretas compunham o fi-
chário. Um dos jogadores ‘pegou’ tudo. Na sua 
bolsa de apetrechos as fichas se acomodaram. 
Alguém deu pela falta das fichas e aí o negó-
cio complicou. As peruas do Velo não poderiam 
sair do Estádio. Passou-se um bom tempo e as 
fichas encantadas apareceram embaixo de 
uma árvore. Peruas liberadas.” - Nadir Knoth.

“O brutamontes Nego Pé de Chumbo (Tamoio 
F. C., Torino F. C. e E. C. Dominó) e o pequenino 
Belanzinho (C. A. Ypiranga, São João F. C. e A. 
A. Matarazzo) no campo do E. C. Circulista, ao 
disputarem uma bola aérea, este último ten-
tou acertar a cabeça do outro, errou e viu-se 
erguido uns 40 cm do chão por uma das mãos 
do Pé de Chumbo e ouviu bem as palavras: ‘Ho-
menguito, você teve muita sorte de não ter me 
acertado’.” - José Roberto Sotero.

“O gigante Chocolate (C. A. Ypiranga, Rio Claro 
F. C., Itirapina F. C.) apitando um jogo no campo 
do São João F. C. (Campo do Torres) ouvia todo 
o tipo de xingação do bigodudo Dito Caxambú. 
Dos xingos, o menos pesado era ‘caboclo safa-
do’. No intervalo Chocolate se acercou sobre o 
Dito Caxambú, que puxou de uma garrucha e 
‘pipocou’ duas balas, após o que Dito engatou 
uma quinta e desceu aquela rua 13 mais rápido 
que qualquer bala.” - José Roberto Sotero.
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“Jogando em Rio Claro no 
dia 28/05/1961 pela segunda 
divisão de profissionais, o 
Velo ganhou de 7 a 1 da A. A. 
Ituveravense. Adilson Reale 
marcou dois gols de pênalti 
e a goleada se deu com mais 
cinco gols de Nadir Knoth. 
Um recorde que no profis-
sionalismo do Velo nunca foi 
batido.” - Nadir Knoth.

“Alguém bateu palmas e Antônio Sotero, Tóta, (São João F. C., 
Rádio e A. A. Santana) atendeu um jovem que possivelmente 
pretendia tratar um jogo, naquela época com o São João F. C. 
(1963/64). Totinha perguntou o que desejava e o jovem falou: ‘eu 
queria falar com a Dona Tóta’. O outro respondeu: ‘A dona Tóta 
sou eu!’ O jovem coçou a cabeça e saiu dizendo que achava que 
estava enganado.” - José Roberto Sotero.

“O Benito vinha dirigindo uma Kombi nova com os jogadores 
do Velo e seu filho Cláudio. Chegando no pedágio em Limeira, 
um rodoviário reparou na perua ainda sem chapa e mandou 
encostar. Documento do veículo e carteira de habilitação fo-
ram solicitados, Benito não tinha CNH e nem documentação 
da condução. Tentou resolver o impasse falando no irmão de-
putado e até alegando que o Claudinho estava com fome. O ro-
doviário arrumou até um pouco de leite para o guri. A salvação 
foi um carro de torcedores de Rio Claro que chegou no pedágio. 
Além do motorista, o Sr. Camargo (Imob. Camargo), possuidor 
de CNH, trouxe também a perua para Rio Claro.” - Nadir Knoth.

“Antenor dos Santos (Guacho), eterno técnico do Rio Claro F. C. 
Tinha um aleijão em uma de suas mãos. Quando criança, Gua-
cho, morando na zona rural, ao ajudar seu pai a recolher lenha 
em um monte apropriado, não viu uma cobra urutu cruzeiro 
que picou sua mão. A cruz na cabeça da cobra era um aviso de 
morte. A mão secou mas o negão sobreviveu. Poucos sabem! Se 
é folclore, meu pai Antônio Sotero (Totinha) tem participação.” 
-  José Roberto Sotero.

“No ano de 1960, o avante Be-
rinjela cumpria pena, Benito 
num acordo com o delega-
do conseguia a liberação do 
atacante para jogar pelo Ve-
lão. Na segunda-feira o Be-
nito leva cedinho o Beringela 
para a ‘Pensão do Governo’. 
Valia os pelos dos bigodes.” 
- Anônimo.

“Benito dirigiu por muito 
tempo em Rio Claro sem car-
teira de habilitação. Dizia ter 
um ‘Modelo 30’, expedido na 
Itália. Nunca ninguém viu o 
dito e cujo ‘Modelo 30’.”
- Nadir Knoth.

“Em Iracemápolis, jogo de futebol era sinônimo de briga. No início da década de 1950 o Rio Claro F. 
C. participou do ‘vestibular’. Apanhavam como gente grande, correm então para o caminhão que 
dá partida e segue-se uma fuga. Correndo atrás do veículo tentando um resgate ia o jogador Bam-
ba, atrás a italianada, torcida de Iracemápolis. Bamba conseguiu subir no caminhão após uns 400 
metros, com as pernas bambas, porém são e salvo.” - Oreste Benozati.

“Naquela briga em Iracemápolis, para fugir da pancadaria, Oreste Benozati viu-se num corredor 
e a sua frente um italiano de 2 metros de altura com os braços abertos numa caçada implacável, 
Oreste não teve alternativa, correu de encontro ao gigante e num mergulho passou por baixo das 
pernas do adversário, levantou rápido, ‘deu uma banana’ para o brutamontes e ‘sebo nas canelas’.” 
- Orestes Benozati.
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“No jogo de futebol na década de 1950 entre o C. A. Paulistano e 
o Aparecida F. C. no campo do Rui Barbosa, o árbitro Borginho 
não agradou alguns torcedores. Foi preciso correr, correu até 
um parque de diversão e num pulo Felino caiu dentro da gaiola 
da roda gigante em movimento. Subia e descia em segurança.” 
- Zé Pedrosa.

“O velocista Baiano Cabeça de Jaca corria tanto que até esque-
cia a bola, jogou nos segundos quadros do Tamoio F. C. e Santa 
Isabel F. C., o que os adversários não esqueciam eram os 80 cm 
de comprimento de sua peixeira do cabo até a ponta. Ninguém 
nunca o viu usá-la, ninguém nunca o desrespeitou por mais 
valente que fosse!” -  José Roberto Sotero.

“Luiz Carlos Pereira (Carlão) no sábado deu uma alisada na ca-
beleira com ferro de passar. No domingo, jogando pelo Santa 
Isabel F. C. contra o C. A. Juventus da Aparecida pulava de cabeça 
e fingia que iria cabecear a bola, na hora ‘H’ a bola só sobrava 
para os atacantes adversários. O couro cabeludo do negão pa-
recia couro de Tamborim. Foi um sufoco dos demais beques e 
goleiro.” -  José Roberto Sotero (no jogo).

“Campo do Cidade Nova F. C. - 28/09/2013: jogo do Jardim Santa 
Maria x Portuguesa F. C., no intervalo, jogo paralisado para ex-
termínio com tocha de enxame de abelhas numa das traves.”

“Gú, Tinho Bode, Flavião, Chagas e Cia. do C. A. Ypiranga abriram 
a caixa de ‘ferramentas’ na garotada do primeiro quadro do Ta-
moio F. C.. O Baiano Cabeça de Jaca e o Santinho do segundão 
do Tamoio tomaram as dores. Se algum jogador do Tamoio se 
machucasse o pau iria comer. Acabou-se a pancadaria (década 
de 1960).” - Murruga.

“Bido, o grande atacante do Velo, possuidor de um potente chute iria bater um pênalti no amigo e 
goleiro Roque Barrigueta. O Roque gritou: ‘vou defender’. Defendeu de cabeça. Ele é quem diz e até 
jura (década de 1950).” - Roque Barrigueta.

“Jogando pelo Velo, o ponta 
Duno, não pegava na bola, 
seus amigos do Bomfim F. 
C. assistindo o jogo do muro 
e em cima das árvores na 
lateral contrária às arqui-
bancadas gritavam: ‘Duno 
venha para cá... Duno vem 
para junto dos amigos’. Nes-
te momento, Duno ao bater 
um escanteio, marcou um 
gol olímpico. A torcida ve-
lista vibrou, os amigos do 
Bomfim emudeceram.” 
-  José Roberto Sotero.

“Luiz Carlos Pereira e Celso 
Pereira (irmãos) no cam-
peonato varzeano de 1964 
só o primeiro assinou pelo 
São João F. C., no jogo con-
tra o Bomfim F. C.. Como o 
Celsinho jogava um bolão 
usou-se a inscrição do Car-
lão para o irmão entrar em 
campo no segundo quadro. 
O mesário olhava a foto e 
o jogador, balançava a ca-
beça, olhava novamente 
e finalmente deu o aval. O 
Celsinho jogou, Carlão não 
pode jogar no primeiro qua-
dro, ficou na bronca.” 
- José Roberto Sotero (tam-
bém participante da ma-
racutaia que deu errado).
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“O ponta esquerda Felipim do Velo ‘apostava’ 
com torcedores a feitura de gols, ao marcá-los 
sempre pingava uns trocados. Jogando fora 
não deu outra, o Velo perdeu de 2x1. Gol de Fe-
lipim, mas o torcedor não deu a grana alegan-
do a derrota. Este era dono de um comércio 
de eletro domésticos na avenida 1. Felipim, na 
segunda-feira, ao passar no estabelecimento 
do comerciante ‘pegou’ um rádio portátil por 
conta do apostado. O comerciante correu bom 
pedaço da avenida 1 para reaver o rádio.” 
- Sebastião Bonifácio da Costa (Bigi).

“Década de 1950 em jogo do Velo contra o São 
João da Boa Vista, Tonhão deu um chute for-
tíssimo que o grande Hideraldo Luiz Belline 
tentou tirar de cabeça, mas foi a cara que re-
cebeu o impacto, três dentes quebrados.” 
- Maurício Chakur.

“Alicate, atacante do Velo na vitória do Velo 
por 3x1 sobre o Rio Claro F.C. no ano de 1949, 
em comemoração, a noite ficou pelado, na-
dando na Fonte do Índio no Jardim Público. Al-
guém acionou a polícia, e os soldados Sílvio e 
Pernambuco ao chegarem, provocaram a fuga 
de Alicate, que correu até a casa do Dinho Sa-
lomão, perto da Filarmônica, que o escondeu 
embaixo da cama. Autoridades na porta e eis o 
Dinho falando - Vocês acham que eu, centroa-
vante do Velo vou acobertar infratores? -  Per-
nambuco e Sílvio foram procurar o Alicate em 
outro lugar. - Zé Maria Salomão

“Dinho Salomão (Diabo Loiro), quando chegava 
para jogar no Velo, colocava todos os garotos 
que estavam no portão de entrada para dentro 
do estádio e no intervalo da partida, abria o 
portãozinho de acesso ao campo para a mole-
cada bater uma bolinha no campo. Dinho di-
zia: Estes serão os futuros jogadores do Velo.” 
- Zé Maria Salomão

“Orlando Moreira, diretor do Velo, fazia as 
vezes do pegador de ingressos quando Dinho 
Salomão chegou com o irmão Zé Maria, e ao 
tentar colocar a garotada no estádio foi barra-
do por Orlando. Dinho não teve dúvidas, vol-
tou para sua casa. Floriano Bianchine, então 
presidente, ao saber do incidente, foi buscar 
Dinho de carro. A molecada toda entrou para 
o jogo vencido por 4x1 pelo Velo. Floriano no fi-
nal chamou o Orlando e lhe disse: Hoje o Velo 
por você teria perdido de 1x0 se Dinho não ti-
vesse feito 4 gols.” - Zé Maria Salomão

“Num jogo da A.A.Santana na década de 1960, 
um pênalti contra a Agremiação e eis o goleiro 
Osvaldo Muller (Turcão) se posicionando para 
tentar defender a pena máxima. O atacante 
chuta e a bola bate no travessão, Turcão em 
desespero tenta uma bicicleta para escanteio. 
E bola no ângulo, golaço do Turcão...” 
- Antonio Sotero Junior

“Felipim (natural da baixa santista) trouxe a 
mulher para morar em Rio Claro, alugou um 
quarto no casarão da avenida 6 com a rua 10. 
Logo os amigos o preveniram: ‘Felipim, ali 
é zona de meretrício.’ Este respondeu: ‘tudo 
bem, as garotas tratam tão bem a minha mu-
lher que seria uma pena sair destas compa-
nhias.” - Bigi.
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“No início da década de 1970 em Araras, as equipes amadoras da cidade eram muito fortes e 
contavam com grandes torcidas. Eis que em uma tarde de domingo, a equipe da A.A.Santana 
se desloca para Araras no objetivo de enfrentar em jogo eliminatório (Regional do Estado) 
a forte equipe do Oratório São Luiz. Em Rio Claro houvera empate de 1x1. O estádio lotado, a 
imprensa local (rádio) postada para a cobertura do jogo. Pressionado pela torcida o árbitro se 
mostrava um “gatuno”.
O Oratório faz 1x0 no final do 1º tempo. O “anti-jogo”: cera, catimba e as duas bolas constan-
temente chutadas para fora do estádio eram os recursos do time da casa.
O repórter de campo da rádio ararense, junto a uma lateral do campo corria de um lado para 
o outro, xingava o bandeirinha, o árbitro, dava instruções aos jogadores, era mais um louco 
torcedor.
Um becão do Oratório, no afã de esfriar a pressão, dá um chutão na bola com o objetivo de 
mais uma vez mandá-la para o mato. Porém, apesar da força, a pelota ganha apenas altura 
e vem caindo perto da linha lateral. É neste instante que surge numa carreira alucinada o 
repórter fanático enrolando-se nos cabos, de microfone em punho, ao melhor estilo “Leoni-
das da Silva”, num salto extraordinário acerta uma bicicleta mandando a “gorduchinha” para 
fora do estádio.
A torcida vem abaixo...
Ainda caído no terreno o “herói” pronuncia: Profissional uma ova, eu sou Oratório!
Oratório São Luiz 1x0 A.A.Santana.” 
- Tonhãozinho/Antonio Sotero Junior

“Jogando em campo adversário, na década de 1960, o goleiro do Velo Sérgio Russo, ao chutar 
uma bola para a área do time contrário; virando-se para voltar para debaixo dos três paus, 
deu um encontrão com um atacante adversário. Pênalti, apitou o árbitro. Zé Lícia que havia 
saído no intervalo, já sem uniforme e sentado no banco de reservas, entra correndo em cam-
po e dá um “sonoro” chute nas partes baixas do árbitro. Confusão geral e o juizão desacordado 
no gramado. Continuar ou não continuar o jogo? Esta era a polêmica. Foi quando o árbitro 
acordou de vez e gritou “corajosamente”: Só continuo o jogo depois do pênalti cobrado! 
- Vicente Portes
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Resumo: Este texto apresenta parte dos resultados da pesquisa intitulada “Ferrovia e futebol: o 
caso da Companhia Paulista de Estradas de Ferro na cidade de Rio Claro, 1870-1930”, desenvol-
vida em 2006 como monografia para a conclusão do curso de Bacharelado em Ciências Sociais 
pela Faculdade de Ciências e Letras, UNESP – Campus de Araraquara. O objetivo central da pes-
quisa foi examinar a relação entre a ferrovia paulista, à medida que seus trilhos foram sendo 
assentados rumo ao interior do Estado, e a disseminação e o posterior desenvolvimento do 
futebol. A pesquisa focalizou o caso da Companhia Paulista de Estradas de Ferro e o seu papel 
para a difusão do futebol na região de Rio Claro, entre os anos de 1870 e 1930, abrangendo desde 
a chegada dos trilhos à cidade, em 1876, até a popularização do esporte no Estado de São Paulo, 
nas décadas de 1910 e 1920. Ao longo desse intervalo de tempo, a ferrovia possibilitou a conso-
lidação da ocupação do município e o seu desenvolvimento econômico e urbano. Sendo um 
período de grande efervescência cultural e social para a cidade, este trabalho pretende analisar 
as interrelações entre ferrovia e futebol, entre Cia. Paulista e ferroviários, e, por fim, entre estes 
e a cidade.
Palavras-chave: Companhia Paulista de Estradas de Ferro – futebol – Rio Claro.

Nos trilhos da bola: a relação entre fer-
rovia e futebol na cidade de Rio Claro1

tou, assim, a expansão da fronteira econômica 
paulista cada vez mais para o interior, ao mes-
mo tempo em que se engendrava um processo 
de formação do mercado interno, de moderni-
zação e de urbanização não só da cidade de Rio 
Claro, mas também da sua zona de influência2.

Na estação de Rio Claro da Cia. Paulista, de-
sembarcavam a cada dia mais e mais pessoas. 
Muitos vinham para servir de mão de obra, fos-
se a especializada para administrar e dirigir a 
própria ferrovia, o que atraiu a vinda de ingle-
ses para a cidade, fosse a braçal e operária para 
trabalhar nas lavouras cafeeiras e na constru-

Implementada em 1868, por interesse de fazen-
deiros, negociantes e capitalistas, a Companhia 

Paulista de Estradas de Ferro só chegou ao muni-
cípio de Rio Claro após oito anos, exatamente em 
11 de agosto de 1876. Realizou-se, finalmente, a 
ligação ferroviária de uma importante região no 
interior paulista com a São Paulo Railway, o que 
possibilitou, por um meio de transporte moder-
no e rápido, o escoamento da produção cafeeira 
até o porto de Santos. Saindo de uma condição 
de “boca de sertão” para se tornar cidade “ponta 
de trilho”, Rio Claro ampliou sua influência sobre 
um vasto território a oeste. A ferrovia possibili-

1 Com poucas alterações, este trabalho foi publicado nos anais do XXIV Simpósio Nacional de História, em 2007. 
Agradeço mais uma vez a orientação da professora Maria Lúcia Lamounier (FEARP-USP) naquela oportunidade.
2 Esses pontos são abordados por Dean (1977, p. 156), Hogan (1986, p. 12) e Santos (2000, p. 66).
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ção dos trilhos, o que explica a vinda em massa 
de migrantes de outras regiões brasileiras, mas, 
principalmente, de imigrantes europeus (com 
destaque para os italianos) para a região rio-cla-
rense. 

Esse processo intensificou-se, quando os fa-
zendeiros locais organizaram uma nova empre-
sa ferroviária em 1881 - a Companhia Estrada de 
Ferro Rio Claro (posteriormente comprada pela 
Cia. Paulista) - tamanha era a concentração de 
riquezas na região, e quando se instalou na cida-
de a sede das Oficinas da Cia. Paulista em 1892, 
gerando aproximadamente dois mil empregos. 
Ao atingir a condição de “centro ferroviário”, Rio 
Claro consolidou sua influência sobre o sertão 
e ampliou a oferta de bens e serviços como um 
todo, impulsionando ainda mais o desenvolvi-
mento econômico regional e o seu crescimento 
populacional e urbano.

Numa época em que a vida sociocultural 
rio- clarense girava, basicamente, em torno das 
festas religiosas, a Cia. Paulista, através de seus 
funcionários-chefes, resolveu incentivar práti-
cas de lazer entre os seus numerosos trabalha-
dores. Foi com esse intuito que se fundou, em 
1896, o Grêmio Recreativo dos Empregados da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro3. Entre 
as atividades promovidas pelo Grêmio, ao longo 
dos primeiros anos, estavam uma banda de mú-
sicos, danças e jogos de salão, e um time de fute-
bol. Esse registro permite-nos frisar o papel pre-
ponderante assumido pelo ferroviário na difusão 
do futebol pelo interior paulista e na formação 
desse esporte na cidade de Rio Claro. Em pouco 
tempo, todos os ferroviários, com funções das 
mais variadas dentro da Cia. Paulista, puderam 
associar-se ao Grêmio e desfrutar dos benefícios 
oferecidos. No entanto, apenas os altos funcio-
nários da Cia. Paulista compunham a direção da 
agremiação.

Logo nos anos iniciais do clube, a administra-
ção da companhia ferroviária deu-se conta do pa-

pel que o Grêmio poderia ocupar, pois, se dentro 
das Oficinas, a Cia. Paulista buscou desenvolver 
uma série de mecanismos para o perfeito con-
trole da sua própria mão de obra, o mesmo foi 
almejado fora dos muros da empresa. Nas pala-
vras de Liliana Garcia (1992, p. 170), “esse contro-
le também extrapola para o lazer do ferroviário, 
através do Grêmio Recreativo dos Empregados da 
CPEF de Rio Claro, do ‘cineminha da Paulista’ e do 
teatro ferroviário”.

Dessa maneira, a Cia. Paulista contou com a 
ajuda dos seus funcionários de confiança para 
que esses controlassem e administrassem todas 
as suas iniciativas e entidades. Por mais que a 
Cia. Paulista tivesse a intenção de proteger ou 
beneficiar os ferroviários, fica evidente que ela 
tinha interesse no controle e na disciplina dos 
hábitos dos seus empregados. Ao mesmo tempo  
que possibilitava uma gama de atividades aos 
ferroviários, a companhia ferroviária penetrava 
no tempo livre e nos momentos de lazer desses 
mesmos funcionários e direcionava seu modo de 
vida. Eles, dificilmente, iriam mobilizar a pró-
pria classe contra a empresa ou participar efe-
tivamente de sindicatos ou de ligas operárias. E 
mais, sentindo-se privilegiados, os funcionários 
trabalhariam de forma cada vez mais intensa, 
não reclamando do emprego, e a Cia. Paulista 
alcançaria o retorno do investimento, ou seja, 
maiores lucros na relação trabalhista.

Com total apoio da ferrovia, não foi difícil 
para o Grêmio ser uma associação pioneira no 
desenvolvimento não só do futebol rio-clarense, 
no início do século XX, mas também no estabe-
lecimento e crescimento, sobretudo nos anos 
1930 e 1940, de esportes como o tênis, a bocha, o 
atletismo, o boxe, o vôlei, a natação, entre outras 
modalidades. De maneira significativa, o clube 
deu uma contribuição valiosa à vida esportiva na 
cidade.

Até onde se tem conhecimento, o primeiro 
clube rio-clarense, destinado especificamente à 

3 Os seus fundadores são: Cristiano Leonardo Sobrinho, Adão Gray, James Férmie, Primo Rivera, João Timoni, 
Júlio Marasca e Matthew Busch. Algumas dessas pessoas, como Matthew Busch, eram descendentes de ingle-
ses e funcionários dos altos cargos na estrutura hierárquica da Cia. Paulista.
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prática futebolística foi o Pery Foot Ball Club, fun-
dado em 1902, época em que havia pouquíssimos 
clubes de futebol pelo Brasil, o que nos instiga 
bastante sobre o processo de introdução desse 
esporte na cidade de Rio Claro. Ao menos um fer-
roviário, Celso de Lima, que já havia participa-
do do time gremista, atuava nos quadros dessa 
equipe. Outro importante clube da cidade da dé-
cada inicial do século XX é o Anhangás Foot-Ball 
Club, cuja origem é de 1906. Essa agremiação foi 
criada pelos moradores do bairro Jardim Cidade 
Nova, localizado atrás da linha férrea da estação 
de Rio Claro e que era composto por inúmeras 
famílias de operários da Cia. Paulista. Por conta 
disto, é muito provável dizer que o time foi for-
mado pelos próprios funcionários da ferrovia e, 
sendo assim, deve ter sido, provavelmente, o pri-
meiro clube operário do futebol rio-clarense.

Sem dúvida, pode-se afirmar que, ao longo da 
primeira década do século XX, o futebol já existia 
em Rio Claro. O mais importante a ser destacado, 
pautando-se pelos objetivos deste trabalho, é que 
a Cia. Paulista, desde essa longínqua época, dire-
ta e indiretamente teve sua parcela no processo 
de difusão do futebol pelo interior paulista, neste 
caso tratando-se do município rio clarense. Isto 
porque, tanto no clube gremista, quanto no Pery 
e no Anhangás, houve a participação de seus fer-
roviários na disseminação do esporte pelos bair-
ros da cidade. Quer esses empregados da ferrovia 
fossem dos seus cargos mais altos na estrutura 
hierárquica, quer fossem dos seus postos inter-
mediários ou mais baixos, é certo que o “jogo da 
bola” estava sendo praticado, em meados de 1900, 
tanto no campo oficial gremista, como nos terre-
nos baldios e descampados do bairro Cidade Nova.

O quarto e último clube do qual falaremos 
neste texto é o Rio Claro Futebol Clube. Sendo 
fundado em 9 de maio de 1909 por quatro ferro-
viários da Cia. Paulista, o Rio Claro F.C. é o quarto 
clube de futebol mais antigo em atividade do Es-
tado de São Paulo, ficando atrás somente da A.A. 
Ponte Preta (1900, Campinas), da A.A. Internacio-
nal (1906, Bebedouro) e do C.A. Pirassununguen-

Anhangás Foot-Ball Club, 1906. Nota-se o traje 
usado pelas pessoas: camisa, calça social, gravata, 
suspensório. Fonte: Arquivo pessoal de José Sotero.

se (1907, Pirassununga)4. Em virtude de muitos 
integrantes dessa associação serem ferroviários, 
eles mesmos solicitaram ao Grêmio a autoriza-
ção para treinar e jogar partidas no seu campo. 
A Agremiação não negou o pedido e, aliás, ainda 
permitiu a utilização de suas próprias salas para 

Fundadores do Rio Claro Futebol Clube. Da esquer-
da para direita: Joaquim Arnold, Constantino Car-
rocine, João Lambach e Bento Estevam de Siqueira. 
Fonte: Arquivo pessoal de José Carlos Arnosti.

que fossem realizadas as reuniões da direção do 
Rio Claro F.C., da qual também faziam parte al-
guns diretores gremistas.

O fato de o Rio Claro F.C. ser dirigido por vá-
rios ferroviários permitiu ao clube alguns pri-
vilégios. Além de mandar seus jogos no campo 
gremista, era o único time da cidade que tinha 
passe livre da ferrovia para viajar a outros mu-
nicípios, ao passo que as outras equipes tinham 
de pagar pelo translado ferroviário. Talvez o fato 

4 O primeiro presidente do Rio Claro F.C. foi, justamente, o ferroviário Celso de Lima.
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de ser um time ferroviário de origem fez com que 
fosse adotado por um longo tempo não só pelo 
Grêmio, mas também pela seção da Cia. Paulista 
da cidade5. 

Durante a primeira metade do século XX, o Rio 
Claro F.C. viveu um momento brilhante de sua 
história e era um dos grandes clubes do interior 
paulista6. Pensar que o seu desligamento do Grê-
mio e, consequentemente, a perda de influência 
dos altos ferroviários da Cia. Paulista e dirigentes 
do clube gremista tenha contribuído para a sua 
própria queda no cenário futebolístico paulista 
não parece algo inconcebível, pelo contrário.

Ainda na primeira década do século XX, os jor-
nais rio-clarenses começaram a divulgar notícias 
sobre os clubes de futebol, mas as informações 
eram escassas, como podemos ver na Imagem 3. 
Foi apenas com a criação de vários clubes e times 
que a imprensa local passou a divulgar a prática 
dessa modalidade, fato que ocorreria somente na 
década seguinte. Entre 1911 e 1920, o futebol rio cla-
rense ficou marcado certamente pela formação 
de inúmeros clubes, iniciando, assim, a popula-
rização do esporte por toda a cidade. Ao conquis-
tar novos adeptos e espaços, tal esporte foi sendo 
praticado em cada bairro e atingiu pessoas das 
mais diversas classes sociais e faixas etárias. A ju-
ventude rio clarense era a que mais se encantava 
com o jogo, buscava praticar o esporte onde fosse 
possível, ora nas escolas, ora em espaços públicos, 
como ruas, praças e terrenos baldios.

O arquivo pessoal de Nelcy Pauletto (pesqui-
sador do futebol paulista), baseado nos jornais 
da cidade do início do século XX, revelou-nos o 
incrível número de quase cinquenta times e clu-
bes rio-clarenses fundados até o ano de 1925. Em-
bora a grande maioria deles talvez nem tivesse 
campo para treinar e jogar, e apesar de muitos 
terem tido apenas uma breve existência, o alto 
número de equipes formadas é muito expressi-
vo se considerarmos o período (décadas de 1910 e 

Reportagem d’O Alpha (22 maio 
1909. ano VIII, n. 2.386, Rio 
Claro-SP) sobre a fundação do 
Rio Claro Foot Ball Club, ainda 
grafado em língua inglesa, 
publicada dois dias após a la-
vratura da ata do clube. 
Fonte: Arquivo Público e Histó-
rico do Município de Rio Claro 
“Oscar de Arruda Penteado”.

1920) e a cidade (Rio Claro, interior paulista) em 
que esse fenômeno ocorreu. Boa parte dos times 
tinha origem juvenil-escolar (Colégio Minervino, 
por exemplo, criado em 1922), comercial (como o 
Comercial F.C., de 1919) ou operária (como o Co-
rinthians F.C., de 1917, que era do bairro Vila Apa-
recida, em torno das Oficinas da Cia. Paulista). 
Até a imprensa escrita rio-clarense, admirada 
pelo futebol, chegou a formar suas próprias equi-
pes (Alpha Team e Diário do Rio Claro Team), no 
ano de 1918. Contagiando todos, o futebol emergia 
como uma “febre”, tal como descreveu Pereira 
(2000, p. 203), uma vez que entusiasmava grupos 
sociais diversos e unia em identidades comuns 
sujeitos radicalmente diferentes.

Com a constituição da Liga de Futebol Riocla-
rense, em 18 de fevereiro de 1921, por iniciativa 
dos clubes municipais Rio Claro F.C., Paulista 
F.C., A.E. Velo C.R., e 6ª Cia. de Metralhadoras Pe-
sadas F.C., vários torneios e campeonatos foram 
organizados e disputados por equipes de toda a 
região. A formação da associação facilitou o pa-
trocínio das competições através de acordos com 
estabelecimentos comerciais, indústrias e pes-
soas de posses, os quais, em troca, tinham seus 
nomes divulgados publicamente. Assim, a taça 
em disputa pelos times levava o nome do seu 

5 A partir de 1931, o Rio Claro F.C. passou a jogar no Estádio Municipal.
6 O Rio Claro F.C. foi o primeiro clube da cidade e, provavelmente, uma das primeiras equipes do interior a rea-
lizar uma partida internacional, ocorrida na década de 1920.
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financiador. Como exemplos, citaremos apenas 
algumas taças: Carlos Zoéga (restaurante e pada-
ria), em 1921; Caracu (cervejaria), 1922; e Almeida 
Prado Junior, 1922. A Companhia Castellões, tra-
dicional fábrica de cigarros de São Paulo, tam-
bém procurou associar o futebol ao consumo de 
cigarros, colocando figurinhas de jogadores nos 
maços (ver Figura 4) – nada mais representativo 
da Belle Époque brasileira, em que certas práticas 
e hábitos não só caracterizavam a vida moderna 
e urbana, como eram apropriados enquanto for-
ma de distinção social.

Como foi visto, ao perceber o ganho que po-
deria obter auxiliando os clubes de seus ferro-
viários, a Cia. Paulista, através dos seus altos 
funcionários, não mediu esforços para manter 
e desenvolver tanto o Grêmio quanto o Rio Cla-
ro F.C.. No caso desse último clube, conforme 
o tempo foi passando e a sua importância au-
mentando, os dirigentes da ferrovia passaram 
a liberar os ferroviários dos seus serviços nas 
Oficinas para jogarem as partidas de futebol 
ou mesmo treinarem para elas. Pelo menos, é 
o que revelam os relatos de muitos rio claren-
ses, tais como o do pesquisador Pauletto, que 
nos disse: “Muitos jogadores eram contratados 
pela Companhia Paulista [de Estradas de Ferro] 
e depois cedidos pra treinar, pra jogar pelo Rio 
Claro. Trabalhavam praticamente pouco na es-
trada, só tinham o vínculo de empregado.” (TO-
NINI, 2006, p. 46).

Essa condição do trabalhador (nesse caso, do 
ferroviário), o qual tinha seu tempo dividido en-
tre o serviço na fábrica e a prática do futebol, é 
chamada de “operário-jogador” (CALDAS, 1990, p. 
29). Em muitos casos, à medida que as fábricas fo-
ram se dando conta da popularidade que o futebol 
vinha conquistando ao longo das duas primeiras 
décadas do século XX, elas mesmas não só banca-
ram os gastos das agremiações de seus trabalha-
dores, mas também passaram a contratar parte 
dos empregados muito mais pela habilidade e 

Figurinhas dos jogadores do Rio Claro F.C. feitas pela 
Companhia Castellões nos anos de 1921 e 1922. 
Fonte: Arquivo Público e Histórico do Município de 
Rio Claro “Oscar de Arruda Penteado”.

técnica que demonstravam nos gramados, do que 
pela função que exerceriam dentro das suas pró-
prias seções (ANTUNES, 1994, p. 108). As fábricas 
arranjavam, pois, empregos aos jogadores mais 
qualificados, visando a que o bom desempenho 
destes “operários” dentro das quatro linhas pro-
pagasse o nome ou seus produtos para toda a co-
munidade onde estavam inseridas.

Para a Cia. Paulista, o que estava em jogo pe-
rante a sociedade rio-clarense era a valorização 
do seu nome. Por outro lado, no que se refere 
à relação entre a companhia ferroviária e seus 
empregados, o controle sobre o momento livre 
e de lazer do ferroviário, e o sentimento de in-
tegração entre jogadores, ferroviários e dirigen-
tes da Cia. Paulista eram os objetivos almejados 
pela ferrovia através dos clubes a ela vinculados. 
Nesse sentido, podemos dizer que tanto o Grê-
mio como o Rio Claro F.C. poderiam contribuir 
para a redução dos conflitos no local de trabalho, 
o que, consequentemente, levaria à otimização 
da produção, e para a criação de um sentimento 
de orgulho por parte dos ferroviários para com a 
sua empresa7.

7 Por todo o Brasil e em grande parte do mundo, muitas foram as fábricas que tiveram esse tipo de relação para 
com os clubes dos seus trabalhadores. Outros dois casos famosos são Bangu Atlético Clube (Rio de Janeiro) e 
Juventus Football Club (Turim, Itália).
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Numa época em que o futebol no Brasil era 
marcado pelo amadorismo, a condição de ope-
rário-jogador mostrou-se como um avanço na 
ligação entre o clube e o atleta. Muitos jogadores 
mantiveram vínculos com indústrias, apenas 
de modo a justificar o salário que recebiam no 
final do mês, uma vez que o único papel de sua 
responsabilidade era treinar e disputar partidas 
de futebol pelo clube da empresa. O futebol re-
velou-se como uma atividade que permitia aos 
seus bons praticantes melhores oportunidades 
na vida e, aos operários, uma possibilidade de 
ascensão social e uma vida menos sofrida (AN-
TUNES, 1994, p. 109). A situação desses jogadores 
“amadores”, muito comum a partir da década 
1920, foi denominada, pela imprensa esportiva 
daquele período, de “profissionalismo canalha” 
e “amadorismo marrom” (CALDAS, 1990, p. 57).

Os relatos colhidos ao longo da pesquisa re-
velam que a Cia. Paulista adotou esse tipo de 
relação com alguns de seus empregados. Veja-
mos novamente parte do relato concedido por 
Pauletto:

De um certo modo era [profissionalismo] por-
que eles [jogadores] eram funcionários da com-
panhia [Cia. Paulista], mas eles vinham mesmo 
pra jogar por interesse do time daqui. Então, 
eles vinham e talvez até trabalhassem um pou-
co, em certas ocasiões na companhia, mas eles 
estavam liberados pra treino, pra jogo. No dia 
do jogo, por exemplo, não tinha serviço pra eles, 
era o jogo. Mais ou menos funcionava assim. Já 
era mais ou menos um profissionalismo, né. De 
certo modo já era. (TONINI, 2006, p. 48).

Conclui-se, por fim, que a Cia. Paulista teve 
um papel significativo na introdução do futebol 
na cidade de Rio Claro. Mais do que isso, ela par-
ticipou, direta e indiretamente, da formação de 
inúmeros clubes do futebol rio-clarense que fo-
ram surgindo ao longo das três primeiras déca-
das do século XX. Através dos ferroviários, o “jogo 
da bola” tomou novas proporções na sociedade, 
deixou de ser apenas um lazer restrito aos finais 
de semana para se tornar num esporte competi-
tivo e divulgado pela imprensa. Ao popularizar-
se, o futebol saiu dos trilhos e ganhou a cidade.
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Primórdios do futebol até a 
2ª Guerra Mundial

É difícil precisar uma data indicando o início 
do futebol na cidade de Rio Claro. O que se 

tem de relatos de alguns historiadores1 é que a 
chegada do esporte no município aconteceu em 
algum momento do final do século XIX e início 
do século XX. Segundo Nelcy Pauletto e José Ro-
berto Sotero, no final do século XIX, alguns mi-
litares do município, denominados de “praças”, 
já praticavam o esporte no Quartel de Rio Claro.

A foto mostra como eram as vestimentas e os 
materiais dos praticantes do futebol na época: a 
utilização de bermudas demonstrando prática 
de algum exercício físico; meias até o joelho, de-
nominadas “meiões”, muito comuns na prática 
da modalidade; roupas muito semelhantes entre 
si caracterizando um tipo de uniforme e o mais 
interessante, bolas confeccionadas de bexigas de 
boi. Já o prédio atrás dos praticantes era o Quar-
tel do município na época, hoje o Mercado Mu-
nicipal.

As datas obtidas sobre a chegada do esporte a 
Rio Claro são próximas àquelas que registram a 
vinda do futebol para a cidade de São Paulo, fe-
nômeno creditado, em parte, ao avanço das fer-
rovias rumo ao oeste paulista, o que possibilitou 
maior e mais rápida circulação de pessoas entre 
as cidades. Em meio a esse período histórico, o 
esporte tornou-se conhecido e obteve certa disse-
minação no município e região, tendo na ferro-
via o principal meio de difusão da modalidade.

No município de Rio Claro, a primeira equipe 
de que se tem notícia foi o Pery Foot-Ball Club, 
fundada em 1902. Segundo Pauletto, a equipe, 
fundada por alguns amigos, praticava o futebol 

num terreno ao lado de uma extinta fábrica de 
tecidos, sendo o responsável por trazer a bola do 
município de São Paulo o senhor Hugo Negreiros. 
Com apenas três anos de existência, acredita-se 
que o encerramento das atividades do Pery Foot-
Ball Club ocorreu por não haver adversários no 
município, e a falta de condições da equipe para 
viajar em busca de confrontos com outros times 
de localidades distintas.

Nota-se aqui uma interessante contradição. 
Segundo um texto de Armando dos Santos, in-
titulado professor, no livro de fulanodetal, a 
primeira equipe do município era oriunda da 
“Sociedade Musical União dos Artistas”, data-
da de 1903. Mas como já citado anteriormente, 
pelos relatos de Pauletto e Sotero, confirmado 
em um exemplar do jornal “O Alpha”, consta 
que o Pery Foot-Ball Club foi fundado em 1902, 
portanto, anterior à equipe gerada pela banda 
de artistas.

Neste mesmo período surgia o Anhangás 
Foot-Ball Club, em maio de 1906. A equipe foi 
fundada por moradores do bairro Cidade Nova 
e, principalmente, por funcionários da Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro. O historia-
dor José Roberto Sotero acredita que a maioria 
dos jogadores da equipe era composta por fun-
cionários da Companhia, pela localização das 
partidas no bairro Cidade Nova. Marcel Diego 
Tonini demonstra, em seu trabalho, que o bair-
ro foi constituído provavelmente para moradia 
dos funcionários da empresa férrea.

Não se sabe ao certo qual o ano de extinção 
da equipe, mas acredita-se que seja anterior ao 

Newton Puelhez
Graduado em Licenciatura em Educação Física e Mestre em Educação pela Unesp-Rio Claro.

1 Alguns historiadores como Álvaro Sebastião Pinto Lopes, José Carlos Arnosti, José Roberto Sotero e Nelcy Pau-
letto, contribuíram para o trabalho.
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a 1910, devido ao fato de seus 
jogadores estarem vincula-
dos a outros clubes nos anos 
de 1909 e 1910, segundo Nelcy 
Pauletto.

Em 1907, temos ainda a 
fundação do 7 de Setembro 
Foot-Ball Club, que encerrou 
suas atividades dois anos mais 
tarde, mas que foi de grande 
relevância para o esporte no 
município, pois foram seus jo-
gadores que formaram a pri-
meira equipe de futebol de um 
dos clubes mais importantes 
da cidade, o Rio Claro Foot-Ball Club.2

O final da década de 1910 foi coroado com as 
duas maiores equipes de futebol do município, 
hoje ainda atuantes no futebol profissional: Rio 
Claro Futebol Clube e Associação Esportiva Velo 
Clube Rio-Clarense.

Fundado em 09 de maio de 1909, o Rio Claro 
Foot-Ball Club, com o tempo aportuguesado para 

Rio Claro Futebol Clube, é atualmente a terceira 
equipe mais antiga do Estado de São Paulo, em 
atividade no futebol profissional. Como em algu-
mas outras equipes da cidade, e até mesmo do 
interior do estado, a ideia da fundação de uma 
equipe de futebol partiu de funcionários da em-
presa férrea. Notório ainda o fato de que no iní-
cio de sua existência, as partidas da equipe eram 
realizadas no campo do bairro Cidade Nova3, esse 
tipicamente um bairro de funcionários da ferro-
via paulista.

O nome da equipe foi uma homenagem ao 
município de Rio Claro, tendo as cores azul e 
branca como as principais. Ressalta-se ainda o 
fato de o mascote da equipe ser um galo azul, re-
ferência às suas tradicionais cores.

Já em 28 de agosto de 1910, um grupo de co-
merciantes oficializou a fundação do Velo Clu-
be Rio-Clarense. Esse grupo tinha o intuito de 
fundar um clube que promovesse o ciclismo no 
município, haja vista a designação adotada em 
princípio, abreviação da palavra Velódromo, lo-
cal de realização do esporte. Durante um longo 
período de dez anos, o clube promoveu somente o 

2 Importante ressaltar que a foto datada de 1915 é do 7 de Setembro Foot-Ball Club fundado em 1913, agremiação 
que se apropriou do mesmo nome da equipe fundada em 1907.
3 Sabe-se que o campo do bairro Cidade Nova localizava-se na Rua 3-B, com as Avenidas 10-A e 12-A.

Anhangás F.C. (Bairro Cidade Nova). Fonte: APHRC

7 de Setembro Foot-Ball Club. Fonte: APHRC
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ciclismo, com participação em importantes pro-
vas regionais e estaduais.

Nesse período do início do século XX, a pro-
jeção do futebol na sociedade ainda era tímida, 
sendo que o novo esporte era visto como uma 
modalidade para as elites intelectuais e finan-
ceiras, com restrição as classes menos favoreci-
das e preconceitos de gênero e cor. Segundo José 
Miguel Wisnik, o futebol “consolida-se como 
moda elegante ao longo já da primeira década do 
século.” (WISNIK, 2008, p. 200). Segundo o autor, 
os primeiros clubes nas cidades de São Paulo e 
Rio de Janeiro proibiam os negros de atuarem, 
com casos curiosos de jogadores como Frieden-
reich, que cobria sua pele com pó-de-arroz, para 
disfarçar-se como jogador de pele branca.

Outros relatos históricos caracterizam o fute-
bol como esporte de elite no início do século XX, 

Equipe Fundação Procedência Localização

Grupo Escolar Coronel 
Joaquim Salles

1913 Juventude ligada às esco-
las locais

Centro

Externato Fonseca 1913 Juventude ligada às esco-
las locais

Não informado

Flor da Mocidade Futebol 
Clube

1913 Juventude não vinculada 
às escolas locais

Santa Cruz

Sport Club 7 de Setembro 1913 Particular Centro

Sport Club Palmeiras 1913 Não informado Não informado

Luvas Pretas Foot-Ball 
Club

1913 Não informado Não informado

Associação Atlética Rio-
clarense

1914 Particular Fundada no Teatro Phe-
nix (Centro)

Sport Club 11 de Agosto 1914 Não informado Não informado

Independência Foot-Ball 
Club

1914 Não informado Não informado

Sul América Futebol Clube 25/03/1914 Industrial Vila dos Operários

Tabela 1. Equipes formadas entre os anos de 1913-1914

mas curiosamente parece não ser o que aconteceu 
no município de Rio Claro. A maioria das equipes 
fundadas, ou até mesmo os times que não tive-
ram muita duração, ou foram formados em vir-
tude de algumas partidas especificas, ligadas, por 
exemplo, aos funcionários da linha férrea, comer-
ciantes e à juventude da época, ligadas às escolas 
ou não. O caso do Velo Clube Rio-Clarense acirra 
ainda mais esta discussão, porque apesar de ter 
a sua fundação ligada à Casa Castellano, um dos 
maiores estabelecimentos comerciais da época, o 
esporte adotado foi o ciclismo, e não o futebol.

O início da popularização do esporte se dá em 
meados da década de 1910, com a formação de 
inúmeras equipes e times. Segundo Pauletto, as 
primeiras equipes formadas nessa década da-
tam de 1913. Nas tabelas a seguir uma listagem 
das equipes até 1924. 
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Tabela 2. Equipes formadas entre os anos de 1915-1922

Equipe Fundação Procedência Localização

Mackenzie Infantil Fute-
bol Clube

16/03/1915 Juventude ligada às escolas locais Não informado

Sport Club 28 de Setembro 07/04/1915 Não informado Não informado

Garibaldino Foot-Ball 
Club

1915 Não informado Não informado

Estudante Team 1916 Juventude ligada às escolas locais Não informado

Sport Club Juvenil 1916 Juventude não vinculada às esco-
las locais

Não informado

Associação Atlética Inter-
nacional Team

1916 Não informado Não informado

Morro Grande Foot-Ball 
Club

1916 Particular Morro Grande (Distrito)

Boa Vista 1916 Não informado Não informado

Associação Sportiva Co-
mercial

1917 Comercial Centro

Corinthians Futebol Clube 1917 Industrial Vila Aparecida

Americano Foot-Ball Club 1917 Particular Bairro dos Lopes

Cidade Nova Futebol 
Clube

1918 Industrial Bairro Cidade Nova

Extra Team 1918 Particular Centro

Senhoritas Team 1918 Não informado Não informado

Comercial Futebol Clube 1919 Comercial Centro

Paulista Foot-Ball Club 1920 Particular Centro

Century Team 1920 Industrial Não informado

Ford Team 1920 Industrial Não informado

Rio Branco 1921 Não informado Não informado

Palestra Itália 1921 Não informado Não informado

Instituto Comercial Fute-
bol Clube

06/06/1922 Juventude ligada às escolas locais Centro

Colégio Minervino 1922 Juventude ligada às escolas locais Centro

17 de Dezembro 1922 Não informado Não informado
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Equipe Fundação Procedência Localização

Ipiranga Infantil 1923 Juventude não vinculada 
às escolas locais

Não informado

Associação Atlética Co-
mercial

1923 Comercial Centro

Esporte Clube União 
Operários

1923 Industrial Centro (atual estação 
ferroviária)

Bloco Team 1923 Não informado Não informado

Metralhadoras Club 1923 Militar Centro

Esporte Clube Centenário 1923 Não informado Jardim Centenário

União Vila Aparecida 1924 Industrial Vila Aparecida

Guarani Foot-Ball Club 1924 Não informado Ferraz

Tabela 3. Equipes formadas entre os anos de 1923-1924

Rio Claro Foot-Ball Club (1921-1922) O clube estava tão 
em evidência que a Cia. Castellões de Cigarros de São 
Paulo colocava nos maços de cigarros figurinhas com as 
fotos dos atletas do Rio Claro F.C. com os nomes e enu-
meradas. Observem o nome do clube em inglês utilizado 
na época: Rio Claro F.B.C. (Rio Claro Foot-Ball Club)

Um grande acontecimento para o futebol do 
município ocorreu na década de 1920: um movi-
mento dentro do Velo Clube Rio-Clarense resol-
veu introduzir no clube a prática do futebol. Em 
16 de maio de 1920, em assembleia geral extra-
ordinária, o clube se fundiu ao Comercial Fute-
bol Clube, passando a denominar-se Associação 
Esportiva Velo Clube Rio-Clarense4 .

A década de 1920 perpassa por um período de 
grandes inovações como a “Semana de Arte Mo-
derna” de 1922, o grande crescimento econômico 
no oeste paulista pela produção de café em seu 
período de maior produção e exportação. O mu-
nicípio de Rio Claro passou por grandes transfor-
mações econômicas, sem contar o aumento no 
número de estabelecimentos comerciais. É um 
período de algumas glórias para as equipes de 
futebol do município, principalmente Rio Claro 
Futebol Clube e Associação Esportiva Velo Clube 
Rio-Clarense.

4 Interessante salientar que foi adotado como mascote 
da equipe também um galo, mas da cor vermelha. 
Ainda mais: as cores vermelha e verde adotada pela 
equipe foram em homenagem à bandeira de Portugal.
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Em relação às fontes de informações mais 
importantes da época - os jornais - não se pode 
deixar de relatar alguns fatos inusitados que 
aconteceram, neles noticiados. Primeiramen-
te, no ano de 1927 o jornal “O Alpha” encerrava 
suas atividades, deixando uma grande lacuna no 
acesso às informações sobre a cidade de Rio Cla-
ro, assim, consequentemente, a área esportiva 
foi afetada. Outro fato marcante diz respeito ao 
outro jornal em circulação na época, “O Diário de 
Rio Claro”, que sofreu uma retaliação por parte 
do governo federal da época, comandado por Ge-
túlio Vargas, por ter feito críticas ao governo pro-
visório. Em decorrência do fato, todos os exem-
plares do “O Diário de Rio Claro” entre os anos de 
1926 a 1931 foram queimados, deixando grandes 
lacunas nesses anos para os eventos ocorridos 
no município.

A década de 1930 marca o profissionalismo 
no futebol nacional, mais precisamente o ano 
de 1933 (WISNIK, 2008, p. 212). As três primeiras 

Rio Claro F.C. – 1929. Rio Claro F.C. em traje de gala. 
Em pé: Pila com a bandeira do Rio Claro F.C. com as iniciais RCFC, Paulo Camargo, Palma, Gino, Moa-
cir, Luizito, Chiquito, Orestes, Zico, Waldemar e Guacho. 
Agachado: o goleiro Alcides Ferreira, conhecido também por Lobo, que pertenceu ao XV de Piracicaba.

Copas do Mundo de futebol acontecem nos anos 
de 1930, 1934 e 1938, em que o Brasil obteve re-
sultados não tão satisfatórios. No Estado de São 
Paulo, as equipes da capital apresentavam-se 
com melhores estruturas em relação às equi-
pes do interior do estado. O profissionalismo no 
futebol ainda não atingira as equipes do muni-
cípio de Rio Claro. Ainda assim, nossas equipes  
disputavam inúmeros torneios locais, regionais 
e estaduais, sendo o esporte amplamente prati-
cado em Rio Claro. Mais uma vez, destaque para 
as equipes Associação Esportiva Velo Clube Rio-
Clarense e Rio Claro Futebol Clube, com os títu-
los mais expressivos das equipes municipais.

O surgimento de novas equipes no município 
era iminente, com a difusão do esporte, até mes-
mo em nível mundial. As principais equipes que 
surgiram nessa época eram oriundas das casas 
comerciais do município, com destaque para a 
Panificadora Paulista Futebol Clube e a Casa Cas-
tellano Futebol Clube.
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Panificadora Paulista F.C. 1940. Fonte: APHRC

Casa Castellano F.C. em 1934. Fonte: APHRC

Aparecida F.C. em foto de 1937. Fonte: APHRC

Surgiram, ainda nessa década, o Aparecida Fu-
tebol Clube, equipe ligada à Igreja Católica da Apa-
recida, e fundada no início da década de 1930.

Ainda em 1938, no bairro do São Benedito, sur-
gia o XV de Novembro Futebol Clube, equipe que 
foi bastante expressiva naquele ano, sagrando-se 
campeã do Torneio Início e do Campeonato Var-
zeano. Outra equipe que vale destacar, não pelas 
grandes conquistas ao longo de sua existência, 
mas sim por ser forte oponente do Rio Claro Fu-
tebol Clube e do Velo Clube na época, é o Guarani 
Futebol Clube, também do bairro São Benedito.

Segundo Pauletto, um marco importante nes-
se período para o futebol no município foi o sur-
gimento da Rádio Clube Rio Claro, fundada em 
24 de junho de 1934 que, apesar de a imprensa 
esportiva já ser noticiada pelos jornais escritos, 
era mais uma fonte de informações para o públi-
co que acompanhava e apreciava o futebol. Ain-
da, ao longo dos anos, as partidas começaram a 
ser transmitidas ao vivo e na íntegra para seus 
ouvintes, fato de extrema importância para a 
massificação do esporte e o reconhecimento das 
equipes de futebol do município.

O final da década de 1930 marca o surgimento 
de mais uma interessante equipe para o futebol 
rio-clarense. Mais uma vez, a importância não 
se dá no âmbito das conquistas, mas sim por ser 
a primeira agremiação de que se tem notícia no 
Brasil a ter uma biblioteca para seus atletas e as-
sociados. O Rui Barbosa Futebol Clube, criado no 
ano de 1939, recebeu honrarias do Club de Rega-
tas Vasco da Gama, do Rio de Janeiro, por essa 
iniciativa.5 

A década de 1940 foi marcada por grandes 
acontecimentos históricos em nível nacional e 
mundial. Entre os anos de 1942 a 1945 a 2ª Guer-
ra Mundial6 avassalou o mundo com a Alema-
nha de Adolf Hitler e seus aliados, pregando sua 
ideologia de que somente a “raça ariana” deve-
ria predominar (FERREIRA; RONÁI, 1999). Por esse 
contexto, as Copas do Mundo dessa década, que 

5 A título de curiosidade, o clube contava ainda com 
um departamento de petecas e um de pedestrianismo.
6 A 1ª Guerra Mundial aconteceu de 1914 a 1918.
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Casa Castellano F.C. em 1934. Fonte: APHRC

Ruy Barbosa F.C. em 1948. Fonte: APHRC

seriam jogadas nos anos de 1942 e 1946 não se 
realizaram. Mesmo sem o principal torneio de 
futebol em nível mundial, a massificação do 
esporte já era notória. O município passava por 
momentos de grandes transformações no fu-
tebol com a criação, em 20 de julho de 1940, da 
Liga Municipal de Futebol, fundada pelo Matara-
zzo Futebol Clube, Rio Claro Futebol Clube e Velo 
Clube, tendo como primeiro campeão o Rio Claro 
Futebol Clube.7 

Com a fundação da Liga Municipal de Fute-
bol, inúmeras foram as equipes formadas para 
a disputa da competição. Destaques para o União 
Brasil Futebol Clube, do bairro da Aparecida (fun-
dado em 1943), Esporte Clube Palmeiras da Vila 
Indaiá (fundado em 1948) e Associação Atlética 
Ponte Preta do bairro da Santa Cruz (fundada em 
1949), esta em homenagem à equipe de Campi-
nas, a mais antiga do Estado em atividade no fu-
tebol profissional.

Faz-se necessário também mencionar o fato 
de que no ano de 1948, as duas principais equipes 
do município, Associação Esportiva Velo Clube 
Rio-Clarense e Rio Claro Futebol Clube, ingressa-
ram no futebol profissional, filiando-se à Federa-
ção Paulista de Futebol. Ainda assim, as equipes 
continuaram a disputar o campeonato amador 
do município até meados da década de 1960, pas-
sando, a partir dessa data, a disputar somente os 
campeonatos profissionais de futebol. 

Inúmeros são os fatos e acontecimentos que 
podem ser mencionados, não só na década de 
1940, mas nesta breve síntese do que foi a pri-
meira metade do século XX no município de Rio 
Claro, em relação ao futebol. Mas o que não se 
deve deixar de ser lembrado foi a influência da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro para a 
massificação do esporte no município, e ainda, 
o chamado “profissionalismo marrom”, tam-
bém chamado de “amadorismo marrom” por 
José Miguel Wisnik, praticado por várias em-
presas industriais e comerciais do município na 

7 Os maiores campeões do Campeonato Amador são o 
Cidade Nova Futebol Clube e o Rio Claro Futebol Clube, 
com nove conquistas cada um.
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época. Essa expressão significa a tendência das 
empresas comerciais e industriais de contratar 
funcionários mais qualificados para a prática do 
futebol do que para os serviços da própria empre-
sa, fato curioso, que se pode encontrar nos dados 
históricos e se identifica com o período relatado 
pelo autor. Segundo Wisnik, o período identifi-
cado do “amadorismo marrom” vai de 1920 até 
1933, ano da profissionalização do futebol em ní-
vel nacional, sendo que no município de Rio Cla-
ro, esta tendência foi encontrada até meados da 
década de 1960.

Esporte Clube Palmeiras da Vila Indaiá. 
Fonte: APHRC União Brasil F. C. Fonte: APHRC

A. A. Ponte Preta. Fonte: APHRC
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Em 1863, data em que o futebol foi institucionaliza-
do na Inglaterra, poucos eram seus praticantes que 

acreditariam na proporção que essa brincadeira com 
bola tomaria rapidamente. Durante todo o século XX, 
o futebol ganhou espaço pelo mundo, atraindo joga-
dores das mais diferentes habilidades que se organi-

zaram em times e ajudaram a expandir o jogo pelas 
mais distintas culturas e regiões.

Segundo os mais críticos, o futebol, como a maio-
ria dos esportes, deve seu sucesso ao caráter de com-

petição, muito parecido com o do mundo capitalis-
ta, com a diferença de que o esporte se baseia na 

oportunidade dos indivíduos concorrerem em 
igualdade de condições: as duas metades do 

campo têm a mesma forma e a mesma área, 
o número inicial de jogadores é o mesmo 
entre as equipes, o árbitro deve ser isento e 

aplicar as regras da mesma forma, indepen-
dente do momento e dos envolvidos. Todos 

esses elementos promovem a igualdade entre 
as duas equipes para somente o número de gols 

marcados representar a diferença entre o vence-
dor e o vencido.

O princípio da igualdade de condições entre as equipes assumiu 
o papel de fundo necessário para que se julgasse a capacidade de uma 

equipe triunfar sobre seu adversário. Os gols podem representar diversas 
aptidões, dentre as mais ressaltadas a habilidade e a capacidade técnica com 

a bola nos pés, mas também fatores como a estratégia, a abnegação, a resili-
ência e, por que não, a ocasionalidade, representada pela sorte e pelo sortilégio. 

Estranhamente, e talvez até em oposição a outros esportes, vencer não é neces-
sariamente o prêmio recorrente para aqueles que têm maior potencial, a sorte 
de uma bola vadia, como se diz na gíria do futebol, pode se apresentar até para o 
mais inábil, ou perneta, dos jogadores. Um gol que não ultrapassou a linha, uma 
bola dominada com a mão e tantas outras situações cotidianas do futebol podem 
mudar o resultado de uma Copa do Mundo ou de uma pelada no campo do bairro.
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O esporte, causador das mais diversas emo-
ções entre jogadores e torcedores, chegou ao 
Brasil de maneira tímida e ainda desconhecida1. 
No entanto, foi bem recebido pelos estrangeiros 
que já conheciam a novidade, e pelos brasileiros 
das famílias mais ricas, que se organizaram em 
clubes para poderem praticar o jogo da moda: o 
futebol.

No seu início, o jogo contava com uma dis-
seminação entre as classes médias e altas do 
país, pela ação dos imigrantes estrangeiros en-
dinheirados e também pela volta de estudantes 
brasileiros retornados do exterior, prática co-
mum às famílias ricas do período em que man-
davam seus filhos para completar os estudos 
nos colégios e nas universidades europeias. O 
domínio das elites sobre o futebol e os outros 
esportes durante o início do século XX devia-se 
ao maior domínio das informações e das no-
vidades vindas de outras partes do mundo, co-
nhecimentos que não faziam parte do cotidiano 
dos trabalhadores da cidade e muito menos das 
imensas zonas rurais do Brasil.

A imigração de ingleses para o Brasil não 
pode ser vista apenas como a chegada de mão de 
obra qualificada para diferentes ramos, como a 
indústria e os transportes, pois também signi-
ficou a divulgação de um novo modo de vida. 
Os europeus, com suas peculiaridades, influen-
ciaram muito além do trabalho e adentraram 
as esferas do lazer e da cultura. Nessas trocas 
culturais, costumes até então arraigados e não 
identificados com os países europeus passaram 
também a fazer parte do cotidiano brasileiro e a 
ganhar incrementos nacionais.  

O futebol surgiu no país, num contexto es-
pecífico de nossa sociedade, cada vez mais ur-

banizada, e com encontros mais frequentes 
de diversas culturas. O ambiente urbano, local 
onde o futebol se desenvolveu, foi o espaço de 
diversas trocas culturais, de saberes, práticas 
corporais, estilos de vida. Se o futebol assumia o 
sentido de cuidado do corpo, atividade atlética, 
forma de status das elites, rapidamente ganhou 
novos significados no Brasil, 
pois tanto o esporte como 
os clubes praticantes se 
tornaram os legítimos 
representantes das suas 
comunidades: bair-
ros, cidades, classes 
sociais, etnias, todas 
simbolizadas por equi-
pes de maior ou menor 
expressão.

O clubismo, segundo 
Arlei Damo, seria a forma 
como as pessoas sentem-se 
representadas por suas respectivas equipes de 
futebol, forma de interação social que se fortifica 
ao vivenciar emoções de sucesso, prazer, frustra-
ção, sentir-se parte de uma comunidade que vai 
além dos seus conhecidos e compartilhar com 
esse imenso grupo emoções viscerais de amor e 
também de desprezo em relação aos adversários. 
Ser torcedor é pertencer a uma equipe pelos mais 
diferentes fatores, mas é uma identidade que 
remete aos familiares, amigos próximos e, para 
muitos, talvez seja uma forma de explicar-se na 
essência, é aceitar um código de ética que prevê, 
além do amor ao time, o desprezo pelos seus ad-
versários, um amor exclusivo.

A necessidade de vivenciar emoções mimé-
ticas2 controladas, com impulsos cada vez mais 

1 Existem diversas hipóteses que dão conta da chegada do futebol ao Brasil. Contudo, por ser uma prática 
inicialmente de lazer e não necessariamente documentada, a chance de se incorrer em erro ao afirmar que 
determinado espaço recebeu o primeiro jogo de futebol no país é significativa.
2 Emoções despertadas por práticas como o esporte, a música e o teatro que trazem consigo sentimentos de 
felicidade, tristeza ou apreensão em um ambiente de sensações simuladas. Essas emoções miméticas servem 
como meio de extravasar emoções contidas no cotidiano do indivíduo sem que isso acarrete estranheza no 
ambiente à sua volta e nem atos violentos.
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íntimos, particulares e individualizados tam-
bém estava presente no Brasil no início do sé-
culo XX. Um estilo de vida mais “civilizado” e 
“moderno” era a preocupação de uma sociedade 
em um processo de urbanização que copiava os 
modelos europeus de comportamentos cada vez 
mais autocontrolados, inclusive nas suas prá-
ticas esportivas. Contudo, rapidamente, o fute-
bol, como o mais prospero dos esportes desen-
volvidos no Brasil, deu mostras de que não só 
na civilidade e nos valores de modernidade se-
riam baseados a sua prática e disseminação no 
país. Por aqui, o futebol rapidamente se tornou 
paixão de muitos que o praticavam e de tantos 
outros que assistiam a ele, sendo seu caráter 
racionalista só mais uma dentre outras tantas 
características.  

O futebol na Inglaterra era, desde o século 
XIX, o divertimento das multidões, a religião 
das classes trabalhadoras, o lazer daqueles que 
pouco ou nada tinham, mas chegou ao Brasil 
como um modo de regular emoções, fazendo 
parte primeiramente da elite, tornando os com-
portamentos mais refinados como uma forma 
distintiva de classe. No Brasil,  as pessoas que 
praticavam o esporte, ou assistiam a ele, fa-
ziam parte de uma classe social mais elevada 
financeiramente, que copiava o modelo europeu 
de civilização, tinham a não violência em seus 
atos como um modo de se diferenciar das ou-
tras classes. O controle da violência era, portan-
to, uma importante diferença que os sportsmen3 
acreditavam ter, pois era necessária uma for-
mação elevada e uma educação formal para a 
prática esportiva, para que o jogo não se tornas-
se um encadeamento de atos violentos. O fute-
bol que chegou ao Brasil pretendia refinamento, 
uma performance quase artística.   

Com o aumento do contato com outros grupos 

da sociedade, mais especificamente as classes 
populares, foram inventados mecanismos para 
a “defesa”4 do jogo das elites. Com o discurso de 
uma defesa do esporte amador, os gentlemen do 
esporte restringiam a participação em campo de 
indivíduos dos setores mais pobres da socieda-
de, ou seja, esses homens não tinham o direito 
de participar dos campeonatos oficiais promovi-
dos pelos diversos Estados brasileiros, salvo ra-
ras exceções. O Campeonato Paulista de Futebol 
nasceu em 1902, como espaço apenas dos clubes 
representados pelas elites paulistanas, defenso-
res do amadorismo, pois, afinal apenas os ricos 
poderiam abrir mão do horário de trabalho para 
treinar a exclusão dos pobres e dos trabalhadores 
fazia parte do estatuto do campeonato, que tam-
bém excluía as equipes do interior do Estado pela 
distância que representava as viagens de trem.

 A ascensão social por meio do esporte – re-
presentada pelo pagamento de bichos e o poste-
rior profissionalismo era uma doença que de-
veria ser combatida, segundo a visão das elites 
brasileiras e dos imigrantes ricos, pois retiraria 
do futebol o caráter lúdico e o seu refinamento. 
As várzeas dos rios, os terrenos baldios, as ruas 
das cidades eram a resposta das classes popu-
lares aos campeonatos das elites, sua forma de 
praticar o esporte era um caminho para rein-
ventá-lo através do drible, do jogo de corpo, da 
cama de gato e tantos outros maneios do corpo 
e do espaço. Engana-se quem pensa que o povo 
ficava só a olhar o jogo. Rapidamente, foram-se 
inventando maneiras de praticar o futebol, afi-
nal se não havia um campo gramado à maneira 
inglesa, jogava-se nos terrenos baldios, nas vár-
zeas dos rios, no meio da rua, imitando desde o 
campo até a bola e o número de jogadores. Tudo 
no futebol é modificável, o jogo é transformado 

3 Os chamados “sportsmen” eram homens da alta elite brasileira, que faziam das práticas importadas da 
Europa um modo de vida, um espaço de exercício do poder e de realização de seus desejos e necessidades 
(LUCENA, 2001).
4 Para um melhor entendimento desses mecanismos de defesa da elite dominante no esporte, principalmen-
te no Rio de Janeiro, ver Pereira (2000).
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pelos jogadores conforme suas necessidades, o 
que proporciona sua prática nos mais diferen-
tes contextos e pelas mais diferentes pessoas. 
A diversidade das formas de se jogar futebol é 
a sua grande riqueza, pois o tornou acessível a 
todos.

Acredita-se que esse estilo brasileiro de im-
provisar o jogo, praticando-o do jeito que fosse 
possível é, em parte, responsável por uma nova 
forma de jogar. No Brasil, o esporte de passes 
e cruzamentos, estilo de jogo favorito dos euro-
peus, logo se tornou um futebol cheio de dribles, 
de condução de bola, jogadas inusitadas e ines-
peradas. Esse improviso, particular de quem 
consegue jogar em qualquer condição, fez do 
brasileiro um exemplo de algo que se conven-
cionou chamar de futebol-arte. Assim, o jogo, ao 
chegar ao Brasil, incorporou características pró-
prias que têm ligação direta com a nossa cultu-
ra, com nossas práticas de diversão que já eram 
cotidianas e diferenciavam o Brasil da Europa.

Já faz parte da cultura futebolística brasi-
leira a diferença entre o futebol-força, atrelado 
às características europeias e do sul do Brasil, 
como a importância central da força física, da 
defesa, da marcação, do jogo mais agressivo e 
o futebol-arte, considerado pela imensa maio-
ria do mundo como o legítimo representante da 
forma do brasileiro viver, ver o mundo, expres-
são do drible que engana e cria espaços onde até 
então não existia, a perspicácia e a sagacidade 
de um povo expressas a partir da sua relação 
com o gramado, com a bola e com o adversário. 

A diversão e as emoções que o futebol propor-
ciona foram as principais responsáveis para que 
ele caísse no gosto popular. Ele é o mais jogado, 
o mais admirado e o mais assistido em todo o 

mundo, pois consegue elevar a tensão existente 
em um jogo qualquer ao seu limite, chegando 
ao momento mais esperado e desejado: quando 
surge o gol. 

A bola, que resiste a manter-se por muito 
tempo nos pés de qualquer jogador, implacável 
com os que não conseguem cuidar dela, pro-
vocando mudanças frequentes em sua posse, 
contribui para elevação da excitação que prende 
a visão dos torcedores em sua trajetória. A im-
previsibilidade do resultado, a possibilidade de 
a “pior” equipe vencer a “melhor”, a vivência de 
emoções coletivas com uma torcida, a possibili-
dade de se descontrolar controladamente5 , tudo 
isso credencia e ajuda na tentativa de justificar 
o futebol como o esporte mais popular do mun-
do.

A fortificação de espaços públicos urbanos 
fez com que os homens6  que frequentavam es-
ses locais se inter-relacionassem com seus pa-
res de novas maneiras, mas conforme a inter-
dependência entre o homem das classes médias 
e altas urbanas, bem como, de outras classes 
sociais vai aumentando, o “divertimento” dos 
senhores sportmen vai deixando de ser uma 
prática distintiva e sem nenhuma preocupação, 
um exercício lúdico em si próprio, para tornar-
se uma prática popular e um meio de identifi-
cação de grupo.

Nesse contexto de socialização frequente en-
tre classes o futebol vai se tornando um espor-
te popular. A facilidade de locomoção das fer-
rovias e a influência dos trabalhadores dessa 
área tiveram papel decisivo no Brasil. Apesar 
de ser uma prática predominantemente das al-
tas classes e de estrangeiros nesses primeiros 
tempos de Brasil, o futebol encontrava espaços 

5 A ideia do “descontrole controlado” é importada dos estudos sobre esporte de Elias e Dunning, na clássica 
obra “A busca da excitação” (1992). O esporte, em especial o futebol, possibilita a oportunidade de vivências mi-
méticas que não são conseguidas pelo trabalho ou por outras formas de convivência nas quais não são permi-
tidos descontroles. Porém, essas vivências miméticas permitem um descontrole com um certo autocontrole e 
regulamentação que minimizam as possibilidades de atitudes violentas.
6 As mulheres também se fazem mais presente nesse período, com a crescente urbanização das cidades e dos 
espaços públicos, porém ainda de forma bastante tímida e bem menos independente que os homens.
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e pessoas interessadas em promovê-lo indepen-
dentemente da classe social dos praticantes.

Contudo, antes que sejamos levianos em 
nossa análise, esse processo de inserção e apro-
priação do jogo pelas classes populares não pode 
ser encarado como uma benesse, doada por al-
guns poucos membros privilegiados e de cons-
ciência, mas sim um processo social de lutas 
em busca de chances de lazer e colocação social, 
situação perceptível em diversos outros campos 
da sociedade. Não é legítimo acreditar que o fu-
tebol representasse, numa sociedade ainda pre-
conceituosa quanto à classe e cor, simplesmen-
te um espaço autônomo de igualdade. O que se 
pode crer é que essas situações de preconceito 
tenham sido enfrentadas pelos méritos dos sa-
beres corporais e da habilidade dos elementos 
populares no jogo.  

A expansão e o crescimento do futebol como 
identificador de grupo aconteceu em período 
semelhante ao da expansão do espaço público 
e com o aumento da interdependência entre os 
indivíduos. No início do século XX, no Brasil, os 
encontros sociais tornaram-se frequentes, com 
maiores possibilidades de locomoção e a utili-
zação dos espaços urbanos, quando o esporte se 
consolidou como uma das principais atividades 
de lazer da população. O povo ia às praças, às 
ruas e aos estádios, pessoas se encontravam 
para conversar desde política até sua vida fami-
liar, passando pelo futebol.

A palavra de ordem no Brasil desse período 
era o progresso, o que havia de novo e instigador 
para as elites chegava ao país pelos vapores vin-
dos da Europa e adentravam o interior do país 
pelos trilhos dos trens. Assim, a urbanização 
brasileira apresenta uma influência de costu-
mes, práticas e vivências vindas da Europa que, 
muitas vezes, ganhavam significados e usos 
distintos em terras brasileiras as particularida-
des nacionais e as regionais num país de gran-
des proporções como o nosso, tiveram um papel 
predominante na constituição das diferenças.

A transição de um modo de vida mais centra-
do na família, na vida doméstica, no interior de 
suas casas, para uma vida mais voltada aos ser-
viços urbanos, aos ambientes públicos, à rua e à 
cidade, que está em plena construção, acarreta 
novos modos de comportamento, um autocon-
trole muito mais rígido, dado que os indivíduos 
passaram a viver mais desprotegidamente em 
relação ao grupo primário e passaram a viver e 
a criar modos de comportamento que estabele-
cem uma barreira entre o eu e o outro (LUCENA, 
2001). 

Estádios de futebol foram construídos7, ser-
vindo de exemplo de espaços públicos para con-
vergir toda a população ansiosa em ver e ser 
vista nas ruas. As primeiras décadas da prática 
do futebol no Brasil foram marcadas pela fun-
dação dos mais diversos times conforme o jogo 
foi chegando às cidades iam se formando as 
equipes: clubes grandes com campos próprios, 
clubes menores e os vários clubes de várzea. 

As pessoas vão a um estádio de futebol, pois 
se sentem ligadas e identificadas com algum 
clube. Essa identificação provém de algum elo 
significativo que possa interferir na escolha por 
esse clube. Muito possivelmente, as pessoas se 
identificam com um clube que possa represen-
tar sua cidade natal, ou um estrato social, uma 
comunidade, um grupo religioso ou étnico. Há, 
ainda, a forte influência familiar, ou mesmo as 
relações de amizade na escolha por um clube.

Essa identificação proporciona aos espec-
tadores a emoção para que passem de simples 
observadores do espetáculo para torcedores, in-
teragindo mais com o futebol, obtendo maior 
satisfação com esse esporte. A excitação agradá-
vel, portanto, provocada por esse esporte é mais 
intensa quando existe identificação com algum 
clube, desejando muitas vezes a vitória de sua 
equipe como se fosse sua própria vitória. Seria a 
possibilidade de vivenciar emoções que não são 
possíveis no seu cotidiano.

Já não tinha mais jeito, o futebol já era parte 

7 O das Laranjeiras (1919) no Rio de Janeiro e o Pacaembu (1940) em São Paulo são exemplos.
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do cotidiano do brasileiro: jogar pelo seu time, 
discutir as partidas assistidas ou jogadas, es-
colher uma equipe para torcer, sofrer com as 
derrotas e vibrar com as vitórias. O que hoje pa-
rece uma situação comum, no início do século 
XX era uma novidade, aliás, como os esportes 
de um modo geral. As pessoas, desde o início de 
suas vidas orientam-se para seus semelhantes, 
estabelecendo com eles uma relação de inter-
dependência em relação às suas necessidades. 
O estabelecimento de estreitos vínculos afeti-
vos, diretamente com as pessoas por meio das 
amizades ou por meio de um veículo simbóli-
co como os clubes de futebol, assumindo suas 
expressões e símbolos, tais como as bandeiras, 
os uniformes, os emblemas e os jogadores, tor-
nam-se marcas perceptíveis de modos de socia-
lização até então inexistentes.

Elias e Dunning (1992) creditam o aumento 
do significado do esporte nas sociedades con-
temporâneas a três aspectos inter-relacionados: 
o desenvolvimento de esporte como um meio de 
excitação agradável, como já vimos, a transfor-
mação do esporte em termos de função, num 

dos principais meios de identificação coletiva e 
a emergência do esporte como uma fonte deci-
siva de sentido na vida de muitas pessoas.

A ideia do esporte, portanto, como um pro-
piciador de atividades miméticas, como ações 
que permitem viver diferentemente a sensação 
de medo, ódio e alegria em situações de lazer 
também ocorre no Brasil, principalmente para 
os espectadores, que também sofrem um pro-
cesso de individualização, com um incremento 
no autocontrole individual.

O mesmo jogo que ajuda no processo de indi-
vidualização soma forças à socialização dos indi-
víduos, ao incremento da vida pública, às novas 
possibilidades de práticas físicas, sejam esses 
homens das elites ou elementos do povo. Assim, 
o futebol se consolidou no Brasil não como um 
plano pensado ou um projeto exclusivo de deter-
minado grupo, mas ganhando força em meio às 
contradições da sociedade brasileira, ganhan-
do significados próprios, distintos daqueles que 
trouxera consigo em sua gênese, tornando-se, 
rapidamente, um elemento da cultura brasileira 
e marca de distinção frente aos outros países.
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